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F e l i z m e n t e , c o m o r a d i c a l 1 1 0 
r e g i m e n , t e n h o o e s p i r i t o m a i s 
' s e n t o r a i a j u l g a r o s m é r i t o s 
r e l a t i v o s d o s c a n d i d a t o s í pre-
s i d ê n c i a q u e o s i n t e r e s s a d o s 
t h u r i f e r a r l o í i d o s c o n c o r r e n t e s . 

A t t r i b u i n d o ao r e g i m e n o dos-
r n l a b r o l a m e n t a v c l d o s e u en-
naio e n t r o n ó s m a i s q u o a o 
pessoa l e n c a r r e g a d o do s u a pra-
t ica, p o s s o j u l g a r d a s p e s s o a s 
c o m m a i s e q u i d a d e ; o n ã o 
p r e s c i n d i r e i d e s s a r e g a l i a a n t e 
o s d e s r o g r a m e n t o s a q u e s e va i 
e n t r e g a n d o a c o n c o r r ê n c i a dcB-
leal d o s c a n d i d a t o s . 

C o m e ç a r e i p o r d e c l a r a r c o m 
toda a s i n c e r i d a d e , d e q u e s o u 
c a p a z e c o m l i cença d o s c o r r i -
l l ios i n t e r e s s a d o s , q u e p o r m e 
l h o r e s p a r t e s c m t a l e n t o , l l lus -
t rnçâo , c x p e r i c n c i a o v i r t u d e s 
q u o a p r e s e n t e m , a n e n h u m j u l ' 
g o n a s c o n d i ç õ e s do p r e e n c h e r 
o l o g a r c o m v a n t a g e m p a r a 
c a u s a p u b l i c a . 

A r a z ã o é tão s i m p l e s q u a n t o 
r e m a t a n t e . C r e a r a m u m l o g a r 
i i n p r o e n c h i v e l , p a r a o q u a l n ã o 
h a e n c o n t r a r p e s s o a a p t a . 

U m p r e s i d e n t e , q u e d e v e e n . 
t e n d e r d o t o d o s o s r a m o s d a 
p u b l i c a a d m i n i s t r a ç ã o , d a q u a | 
c o ú n i c o r e s p o n s á v e l , s e m o r . 
g a m s d e c o n s u l t a s a b i a m e n t e 
o r g a n i s a d o s q u e ao p r o p r i o t s a r 
da I t u s s i a s u a v i s a i n o e x e r c í c i o 
d a p l e n i t u d e d o s p o d e r e s a u t o 
c r a t i c o s , s e m o a p o i o r e c i p r o c o 
d e c o r p o s e l o c l i v o s , c o m o s 
q u a e s s ó p ô d e e n c o n t r a r - s e p a r a 
c o n f l i c t o s i n s o l u v e i s , c o m 03 
m e i o s d c a c ç ã o l i m i t a d o s a q u a -
t r o a n u o s , n ã o r e n o v á v e i s o r e -
p a r t i d o s c o m c o m p c t e n c i a s lo-
caes , m a l d e f i n i d a s c i n g o v e r -
n á v e i s , c o n t r a s t a n d o c o m a in 
t e i r i ç a r e s p o n s a b i l i d a d e d o p o . 
d e r , s e g u n d o a c o n c e p ç ã o l a t i n a 
d a r a ç a c d o s c o s t u m e s nac io-
n a e s : tal o l o g a r . 

S c a e s s e m o n s t r o a c c r e s c e n -
t a r - s e u m a s i t u a ç ã o c r e a d a pe la 
n c c u m u l a ç ã o de e r r o s s o b r e er-
r e s , o s n o s s o s m a u s l m b i t o s 
c r e n d o * c sinfculariMiÇBt* a g g r a q • 4 , J 
' a d o s n o s I n a n n o s d e p r a t i c a 

r e p u b l i c a n a , a r e s o l u ç ã o p r o m -
pta d e p r o b l e m a s , p r o v o c a d o s 
u n s , p u t r o s i n v e n t a d o s , ao s a -
b o r do i m a g i n a ç õ e s e n f e r m a s , 
u m a c r i s e e c o n o m i c a , f i n a n c e i -
ra , m o r a l , socia l e pol í t i ca , q u e 
c n s o m b r a a s i t u a ç ã o d o paiz, 
t e r - s e - á i m p e r f e i t a i m a g e m do 
a c e r v o , da d a m n o s a h e r a n ç a , 
p a r a a q u a l se p r o c u r a u m 

h e r d e i r o capaz . 

E v i d e n t e m e n t e , n ã o e r a n a 
v ida r e g u l a r e m c t h o d i c a d e u m 
r e g i m e n d e r e s p o n s a b i l i d a d e s 
l i m i t a d a s e d e f i n i d a s c d e pos i -
ç õ e s g r a d u a d a s , q u a l foi o ant i -
go, n ã o e r a em tal r e g i m e n q u e 
a s g e r a ç õ e s c h a m a d a s a c o n s t i -
tu i r e n o r i n a l i s a r a R e p u b l i c a po-

d e r i a m f o r j a r e t e m p e r a r a s a r -
m a s d e e n v e r g a d u r a d e g i g a » , 
to p a r a a r c a r com t a e s o t a n t a s 
d i f f i c u l d a d e s . 

E m q u a n t o a s u c c e s s ã o p r e s i -
d e n c i a l o p e r o u - s e p o r m i l a g r e 
d a d i c t a d u r a m i l i t a r , q u o fun-
dou a R e p u b l i c a ; e m q u a n t o 
o p e r o u - s e e m s e g u i d a p o r m y s -
t e r i o s a d e s i g n a ç ã o p r o s t i m a n a 
do s e r v e n t u á r i o a c t u a l c m fa-
v o r d o seu c o r r i l h o local , g r a -
ç a s á c a m a r a d a g e m d e c o m p a -
d r e s c á t o l e r â n c i a d o s co -par -
t i c ipes , t u d o foi b e m , p a r e c i a 
v i v e r m o s n o i n e l h o r d o s m u n -
d o s c o r e g i m e n c a m i n h a r p a r a 
a s u a a p p e t c c i d a c o n s o l i d a ç ã o . 

D e s d e , p o r ó m , q u e , p o r e x c e s -
s o d o c o m pad rosco, i n d i c o u - s a 
o u s u p p o z - s o te r 6 i d o i n d i c a d o 
u m n o m e , q u e foi r e p u t a d o c o m o 
a f f r o n t a a o s b r i o s n a c l o n a e s , 
s u r g i r a m a s c a n d i d a t u r a s , a s 
e o m p e t e n c i a s o com e l las a con-
c o r r ê n c i a des lea l , ; d e q u e m e 
o c c u p a r e i em p r o x i m o a r t i g o , 
tine ira et sludio. 

n o 27 -4 -905 . 
ANDRADE FIGUEIRA 

qulm de Cnslro, 
junto A Santa Sé. 

— 0 Supremo Tribunal Federal rc-
jeitou o pedido de linh as enrjmi, 
Impetrado cm favor do t>r. I.tuiru* 
Sodré. 

Votaram pela rejeição do pedido 
os ministros Plndahyba do Mnltos, 
1'lsa o Almeida, Horminlo do Esplrl-
to Saulo, Oliveira Hiheiro, AndriS 
Cavalcanti e Ribeiro de Almeida. 
Votaram a favor os «rs. Luclo de 
Mendonça, Macedo Soares, Allierlo 
Torrei, Manoel .Murtlnho e Joüo 
Pedro. 

ruo, 2 
J4 cstíl eomposlo o cptiselho do 

Guerrá a que vS« responder os co-
ronéis Gomes do Castro o Antônio 
de Moraes. 

Seívirüò: como presidente. o co-
ronel Iul|o Fernandes de Almeida; 
inlerrogaulè, leiicplc-corouel Moutei-
ro Fiança; auditor, Jdatmlm de Mo-
raes Jardim; juizes, majofes Basillo 
Pvrrho, Marques Machado, Elyslo 
Silva c João llruze Fillio. 

Devem ter Iniciados na próxima 
semaua os tcubalhos do julgamento, 
na sala do Arsenal de Oufrra. 

—1 Reuniu-se a commlssSo darcor-
gatiisaclo do exercito. 

Foi "approvuda a redacçüo da lei 
do alistamento olirlgatorlo, entre dfz-
enOve a trinta annos de edade paia 
o serviço aellvo e de trinta a Irinla 
o cinco", para a reserva da guarda 
nacional. 

.Na segunda reserva, servlrüo os c 
dadlos dc trinta e cinco a quarenta 
c cinco annos. 

—O dr. J . J. Seabra, ministro do 
Interior, j á restabelecido, despachou' 
hoje com o sr. Rodrigues Alves, pre-
sidente ila Republico, sendo assigna-
dos decretos sein lmporlanelá. 

—O procurador Uscal, sr. Varelal 
e o Ihcsourelro dc S. Paulo liquida-
ram com o dr. Leopoldo de Bulhfies, 
mlrtistro ila Fazenda, a pendenela re 
lativa íl listrada de Ferro Soroeaba-
na, obtendo reoilio de saldo. 

RtO, 2 
Correm boatos de que deixar,lo 

os.cargos que occupam, o ministro 
do interior,sr. J. J . sealira, o «chefe 
dc policia, sr. Cardoso de Castro. 
M o está bem averiguado o movei 
desse consta, que tem sido insis-
tente. 

—N'a casa Muralnria, A rua do S. 
Francisco, u. tu c IO-A, deu-se um 
grande Incêndio, que damnlllcou mui-
to os prédios, embora comparecessem 
promptamoute os bombeiros. 

Atinai, foi o inceudto deHelIado. 

ItIO. 2 
Foram rcmetlldos para I.ondres 

2 mllhfles e ipilnhentas mil libras, 
recebidas da venda da Sorocabauaao 
Estado d " S. Paulo'. 

—Os couraçados Tamandaré c tlia-
rbnrlo receberam ordem de .-eaprom-
pUr com urgência c paitir.lo c la 
madrugada. 

—Correm Insistentes lioalos de se 
achar encalhado o navlo-cscola Uen-
jamiii Conslanl. 

te "%M"ia'iMÊT 
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CAMPINAS, 1 
Grande comitiva, composta de advo-

gados médicos, engenheiros, Jorna-
listas, membros da ciasse roínmer-
eial p uma banda de musica, segue 
amanhil às 4 horas da madrugada, 
aiim de recelier em Santos o gene-
ral Pinheiro Machado. 

mo, 2 
O Tbesonro Nacional receb*n 4a 

fa«a Hoslchlld vinte e cinco caixotes 
rootendo duzentos mil soberanos. 

—Devido i falta de numero no 
feoado, nto se abrir* amanha o 
Congresso Nacional. A' sessSo prepa-
ratória da Camara compareceram 
reato e doze deputado*. 

—Checou a esta capital o coronel 
Thaomaturgn de Azeredo, prefeito 
4o alto J n r n i . 
• —A bordo do <Orlta>, checaram a 
esU eapitil os i n . B. Tbompson, 
(orresp*ndeuts da Timet aqui, e Joa-

Iralorá amanliA da falia da reuni.Io 
do commercio desta capital, commen-
tando-a. 

ItIO, í 
Kutrarani hoje neste porto os se-

guintes vapores: Orita, do Liverpoob 
ílalm, de Hremen: lleir.ibnj, de Cai" 
<11IT; (luUtiiibrrti, do Pernambuco, c 
Maranliio, de Manaus. 

Sahlram: Orila, para Vali>aralso; 
AUanlii/ue, para IJucuos-Aires, e Vrinz 
Seijiímuiul, para Santos. 

E X X H H . I O H . 

LISBOA, 2 
Km rodas ofilclaes, adirma-so que 

brevemente os reis <la Itelglca farlo 
uma visita a esta capital. 

—A prlnceza Luiza <le Orleans 
acha-se enferma, níto inspirando cui-
dados o seu estudo. 

—Um Irem apanhou dousoperários 

3ue trabalhavam na linha, niatan-

b-os. 
PARIS, 2 
Healisou-so hoje, com grande so-

lenuldade, a abertura da Faculdade 
de Medicina, n.lo tendo havido, como 
se previa, nenhuma manifestação hos-
til aos acadêmicos. 

Telegfaniniás procedentes de Ar-
gel aqui recebido? dizem que sc le-
meui alli confllcíos na fronleira mar-
roaulna. 

bagundo esses despachos, as au-
ctoridades fraucezas tratavam de en-
viar forças e baterias, com destino a 
Plexsen, e tomavam outras incdldas 
de precaução contra a possível Inva-
s&o do torrilorio arg •Uno. 

VARSOVIA.-Í 
Calcula-se em duzentos o numero 

de mortos e feridos nas manifesta-
ções operarias houtem rcallsadas nesta 
cidade. 

MADRID, 2 
O aeronauta hespanhol Fernandez 

Duro realisou uma asceusAo. 
A regular altura, (leu-se um des-

arranjo no aeroslulo, o que foi no-
tado pela multldSn, que o a aclamava 
em altos brados, pedindo-lhe que 
descesse. 

Do repente, desprendcrani-se osca-
bos da iiaripiinlia onde manobrava o 
aeronauta, que lol precipitado no es-
paço. 

Os populares actidiram ao local 
onde deveria calilr o»sr. Duro. e en-
coutrararn-u-o em estado gravíssimo. 

TANGKR, í 
O sr. Tatteubach partiu para Tan-

ger. 

VARSOVIA, 2 
O eomili: do partido socialista de~ 

mocrala da Pclouia e da Lltiiuania 
proclamou a greve gTal Immediata. 

PARIS, 2 
Kstò terminada a eollocaçlo do 

cabo fraucez enlrc Tang*r e Cadiz. 

LONDRES, í 
A rainlia Alexandra chegou a A t e -

nas. 
—A contra-torpedeira ingieza Sy-

rea encalhou esta uoite perto de lle-
rebaven, achauio-se em sitnaçV) pe-
rigosa. 

A equiparem foi saiv.1. 
—A Ca.nara dos communs está 

discutindo o Mil relativo A emlgra-
çSo. 

STOCKOLMO, 2 
A primeira Camara do Hirhviag 

approvou, por unan mldade de votos, 
o prnjeetti de lei r-wmmcndnn.lo a 
renovaçlo das negoeíaç.5es com a 
Noruega. 

—A delegsçJi das sociedades fran-
eezas para a paz enr lcu aos conse-
lhos geraes uma mensagem, iludo-
lhes rolem uma resolnçlto a fator 
da eessaçüo da guerra Extremo 

LONDRES, -2 
Causou grande ilidl;;nnrSo em To-

Lio a conílrmaelto de que a esqua-
dra russa do Mar llalllco se acha 
fundeada nas costas da Cochinchina, 
recebendo auxílios dc Salgou. 

Os Jornaes publicam ar tiços multo 
violentos ronlra- a França e aconsc 
lliam uma are.lo immcdiata por par-
te do Jap.lo. 

C<lrca de quinze mil manlfeslantes, 
reunidos 110 parque Shlhuma. deram 
morras á França. 

A lej.iç.V) e o consulado |francczes 
estJo guardados |>or numerosas 
tropas. 

II ministro das Helnçles Exteriores 
enviou uma nola no ministro frnn-
çez, protestando conlra as violações 
da neutralidade. 

—Communlearito de Salgon aqui 
recebida dizem que os navios da 
esquadra russa do commaudo do a l -
mirante ItodjestvcusU y cstAo ava-
riados. 

—O tsar vai passar revi-ta íis tro-
pas o farA uma proclamarão ao exer-
cito. 

—E' voz corrente que a Inglaterra 
e a Allemanha resolveram a quostilo 
de Marrocos. 

ROMA, 2 
Chegaram a Veneza os soberanos 

allemíles, sendo recebidos por grande 
massa popular, que os acclaincu com 
enthusiasmo. 

O tempo estíi magnífico. 
—O rei Vlctor Manoel III passeou 

do automóvel cm Grottafbrrata c vi-
sitou a exposição da Abbadia, sendo 
recebido pelos*monges, que o aecla-
maram. 

—O tenor Tamagno ostà Joeute em 
Villa Varese. 

WASHINGTON, 2 
A casa Seallle começou o embarque 

de vinte e qualro mil toneladas de 
mercadorias de varias especles e 
cincoenta e sele locomotivas desti-
nadas ao Jap.lo. 

Pelo vapor Minnesol» zarpará hoje 
parle desse carregamento. 

ASSIMPÇÃO, 2 
A intcrpellaeüo dirigida ao governo 

pelo depulano Sllveyra, provocou 
grande debate nu Camara. 

A sessllo por vezes foi suspensa. 
Os debates continuarão amauiil . 
—KslA quaal tolalinenlo inundada 

a regllo de Coneepcion, em conse-
qüência da enchente do rio, nuhia 
10113a éxlensSo. —<-

Derain-se vários conflldos enlre a 
policia e 05 operários, por occasiAo 
das festas de lionleni. 

Ficaram em tratamento nos hospl-
taes muitos op-rarios e soldados re-
ridos e contusos. 

LISBOA, 2 
A Camara dos deputado», depois 

de vivo debate, approvou a resposta 
ao discurso da Corda. 

—'.'alleceu o diplomata Visconde 
de Soveral, Ho do ministro portu-
guez em Londres. 

—Alguns aristocratas curiosos re-
presentaram no theutro I). Maria 
uma comedia cai beneficio do hos-
pital de tuberculosos, assistindo ao 
especlaeulo a família r e a l . 

O cspeclaculo terminou As Ires 
horas da manhA. 

BliENOS-AIRES, 2 
A torpedelra Palrin seguiu para 

Ashuasla, conduzindo vários olliciaes 
cotidcmiiados a seis annos de presi-
dio pelos conselhos de guerra reu-
nidos em Mendoza e Cordoba. 

Os olliciaes s lo no lodo 17, entre 
ex-majores, ex-capitSes, ex-lenenles 
r. ex-nlferes c pliarmaceuUeos envol-
vidos na revoluçAo. 

A mensagem do presidente Quln-
luna foi muito exaltada pelos jornaes 
pariidarios de s. exc. 

—AnianliA, serA feita grande ma-
nlfeslaçAo, por part" dos eathollcos 
desta cidade, ao arcebispo. 

PARIS, 2 
Noticias dc Suigou dizem que, du-

rante a permanência da esquadra do 
almirante Rodjestvenskt nas aguas 
d : Kamranh, dfserlar.,m do, 1 a -
vios inuilos tripulantes. Lm rnoneu 
afogad), quando fugia a nado; oulr. a 
quo estavam escondidos na cidad • 
foram descobertos pelas auetoridades, 
a quem declararam serem tratados 
pela ofllcialidade dos navios russos 
com o máximo rigor. 

PARIS, 2 
O sr. Maccornlck declarou hoje ao 

sr. Loubet, presidente da Republica, 
que os Estados-t nldoj se jnlgavam 
felizes com o estreitamento dos laços 
de amizade enlre as duas grahdes 
Republicas do mundo e se jenllam 
conteiitisslmos com a approxlmaçAo 
amistosa da França e Inglaterra, co-
operando conjunctamehte para -alvn-
guardar os Interesses commereiaes 
no Paelllco. 

(Havaí e correspondem?) 

O C A F É 1 

O mereado do llavre abriu hou. 
tem estarei, a 4 i trancos, cuin alta 
parcial de l|l de franco ; Hambur-
go, estável, a .15 pf.-nmge e 3|l, com 
baixa parelal de t|4 ; Londres, está-
vel, a a i shllliiigs e 3 d. , com baixa 
parcial de 3 d . ; Nora York, estável, 
com alta de 5 a 10 pontos. 

Ao melo-dl», o mereado do Havrr 

esteve calmo, com alta parcial de 
!|l de f r a u u ; Ilamb irgo, es tare i , 
com alta de l|l a i|i pfer.uihT." 

A passagem foi de 9017 saccas. 
Em Santos,entraram houtem 10.135 

sacras e, no Rio, entraram 1.093 sac-
cas. 

O mereado de Santos conserrou-
se eslarel, sendo os negocios rea-
llsados na base corrente de ! * * * ) . 

Vendas derlaradaa, 3.500 saecas. 
Pauta da semana, café bom, 440 réis. 

JfVDIAHT, t 

Foram recebidas lioj», durante 0 

dia, ua estaçto da CorBDyiXia P a a -

SANTOS, 2 
Entradas do dia, tn.435 s a c c a i . 

" Desde I" do m lO.ill.j saer.is. 
Desde 1° do julho, 7.039.303 sao-

cas. 
Stocli, h?.-|.939 saccas. 
Média, 5.2*7. 

Em cgual dala de 1934 : 
Entradas nesta data, 7.277 saccas. 
Desde I" do incz, 0683. 
Entradas, desolo o dia l " d j julho 

5.9U9.549 saccas. 
Slocli, 85'i.OII. 
Venda-, ti.t>jO sarcas. 
Base n»iL'0. 

Sabidas: 
Nfio constam. 

Café lialdeado: 
Na Paulista, I.2G2 saccas. 
S. l-aulo, 1.22:1 saccas. 
No Catnpo Limpo, 181. 
No llraz. 378. 
No Parv, ;t.<)00 saccas. 
Total, *J 017 saccas. 

('.as1 despachado (saccas), 7.'i0S. 
Café embarcado (saccas,-, n.lo houve. 

—Em egual daU do I90>: 
-pachou-je, 32.610. 

Embarcou-sé, t .397. 

SANTOS, 2 (Aí l i . 4 0 m.). 
Mercado, calmo. 
Itase, •i>f)M. 
Cambio, 10 25|32. 

SANTOS,2 (1.05 m.)—.Mercado, cat - , 
mo. 

Base, 3$900. 

SANTOS, 2—Mercai», e j l avc l . 
Base, 3|«00. 
Papel naiilcular-, tfi I3|10. 
E itradas, 10.438 s a c a s . 
Sabidas, 4.071 saccas nos vapores 

Tcnm/son para Novn-York ; Corifillé-
i>e lierewjar e1 Hrar.de, para Europa, 

stocli, 833.939 saccas. 

M o v i m e n t o <lo c a f ó n u 
S s o r o o a b a n s 

Descarregadas em S. Pau-
lo 201 saccas. 

Descarregadas em P. Cha-
ves 200 • 

Baldeadas em S. Pauio, 
para S. P. II 1 . 3 J S » M 

Baldeadas em Jundiahy, 
para S. /'. II 22 J » 

Total 1 . 9 J 0 • 
F.xtsirNCi* nu CAFÍ EM I DE MAIO 

Ser rito botucalaiM 
Café cm carros 4.99*> saccas 
Calé em armazéns 84S 3.831) 

ierçBo Yluano 
Cttfé em c a r r o s . . . . . . . . 390 saccas 
Café em armazéns. •>>. 239 029 

M c r e a i l o d o I t t s 

Entradas, 2770 saccas. 
Embarcadas, — 
Mercado, calmo. 

tComintrcial TtUgrain Il.iri.fi t) 
Mercado, firme. 
Cambio, 10 27|32 
Café, typo 7, 41500. 
Cabotagem, 440. 
Pauta semanal ; 
C.vé bom, 4-10. 
. M e r c a d o s e v l r i a j e i f a s 

NOVA*YORK 
(Commerclal Telnjram Bureuuti 
O merendo fechou hontem está-

vel. com baixa de ú a to pontos. 
Opções: maio, G,5íi; julho, 0,70, 

setembro, 0,93; dezembro, 7,20. 
O disponível. Inalterado. 
Café no Rio, tvpo 7, cotado a 7 7|8; 

typo 8. a 7»|8. 
Vendas, 4.S.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu 

com alta de 3 a l'i pontos. 
HAVRE 

(Cxinimerciiil Mrte<jr,i-n Btirei i f í 
O mercado fechou '1 jiitem estável, 

com baixa dc t|i a 3|'t. 
tlpçrtes: maio, -13 , julho, i i 1|4; 

setembro, 4 ; . dezembro. 45 t|l. 
Vendas, 29.000 -ira-as. 
Hoje, o mercado .briu estável, com 

alta parcial de 1|4. 
Cotações: innio, t l ; setembro, 4:;. 
(Ao ineio-diaj — Mercado, calmo, 

com nlia parcial dc J1V. 
HAMBUHGO 

ICommercial Teler/rati 1 üureait) 
O mercado fechou hontem upatliieo, 

Com baixa de l|l n l|2. 
OpçOes: maio, 1 » ; julho, 3(1 1|2; 

setembro, 3 7 ; dozembM, 37 l|4. 
Vendas, 33.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com baixa parcial de l|'>. 
Cotações : maio, 33 3,1; setembro, 

37. 
(A's 2 horas da L)—Mercado, estável, 

coin alta d t|l a f|2. 
LONDRES 

(ttimmerciiil feiraram fíurraur) 

O mercado abriu hontea calmo, 
com bAixa pardal de 3 <1. 

Opções : maio. 3SiO; julho, '10j; 
seleiphro. 3B,:i, dezemfiro, 37|. 

Vendas, H.itjO saccas. 
Iloje, o mercado abriu estável, com 

baixa parcial de I d. 
Cotações: nu o, 33i3; seio. 11-

bro, 36|3. 

rüCH*¥itrro 

t j l^ulcin, na abertura do mercado, 
|m e ,iM-p So do líonco Commercio 

industria, ipic afllxou a tab-SIu 
i i 9|i0, os demais bancos adoptn-
11 a de 10 l|2 d. sobre Londres, 

qlto foi mantidu por toilo o dia. 

}Ka abertura do nosso mercado de 
címbiaes, os bancos negociavam na 
bísc du 10 tt|io, exceptuaudo-se o 

ico Commercio e Induslrlíl que 
creoia os seu» saques a 10 .')|8. 

JA'S 11 horas «ia manha, O Banco 
Cliiimercio e Induslria, retralilndo-se, 
liío ncceltava negocios acima Ua taxa 
d* 10 9|t0. 

A' 1 1|2 hora da tarde, o mercado 
revelou-se inuls lirnie, pelo que os 
btjjiios, cm geral, passaram a olfcr-
•tav os seus saques a 10 S|8. 

A .-, 3 horas du tarde, continuando 
fiíine, j á era feita a colar .Io de 10 
ll|10, taxa esta que foi conservada 
tip ao fechamento do mercado. 

jO movimento de negocios realisa-
durante o dia foi pequetio. 
i extremos foram de 10 9 | t 0 a 

H|15. 
s soberanos foram, houtem, negó-

cios, uo Banco Cnminerciale Italiano, 
pjtaiitianlsc,'ic fíank fur Oeulsdilarvl, 
Miidwí and llicer Piais Bank, ao 
t W Q dc 1330 JO réis. 

— 

da I0 9|t0, q'je foi aofflcial 
« t hontem para letras a 9 J dias A 
Vi-13, n libra esterlina vale 11Í19I; o 
ffauco, 9-Í7Ó; o marco, |7tt. 

_A'vista, 10 7[I0, a libra vais 14(001; 
«franco, 8jü'J; o marco, 8710; a l i ra 
llíliana, S380, cem ruis fortes, tO, e 
o ilollar, 38003. 

O A Z i a O S A O 

SI.-viro ei^eci ã d'0 ConnirUt i) s t ) 
Paulo 

Rotações em Llverpool de a l p Uo do 
ImsII, reduzidas A moeda rucioasl ao 
Uni-lo do dia. 
Wfchamenta do dia 2 d j abril de 
Mi;.: 
Pernambuco, 4011 por Mio. 
Maceió, 8001 por ktlo. 

' Paixa de 2 pontos, 
vtercado, accesíivel. 

... o or. O c t a v i a n o Costa. outá. e i i -
«ip.rrearado de vecelier ú.Bv.içnatu-

p a r a e s t a follia, ua l i a h a iKo-
( fyana . 

i r 

e.s'avcl. 

MEZES 
^ovA-vnnK H»vna 

MEZES 
Iloje Ant. Hoje Ant. 

Maio 
Julho 
Setembro. 
De/eoibro 

6 .55 
« .70 
tt.95 
7.20 

t 

6.60 
6 .80 
7.00 
7.30 

W 3|t 
14 l|4 
4.1 
45 t|4 

44 l|3 
45 
45 l|4 
46 

ME/ES 

Maio 
Judio 
Setembro. 
Dezembro 

i M m r a n o 

Iloje 

3(1 
36 I|1 
37 
37 1|2 

Aat. 

36 t|l 
31 3(1 
37 l|4 
37 3|1 

Iloje 

36; 6 

36;3 
87, 

Ant. 

35|« 
Mf 

37|3 

ESTATÍSTICA 
P E E 

OA NEW-VOBK COF-
EXCHANGE 

Portn» da America io Morte 
Stoek exLstente, 3.980.5-J0, contra 

3.917.000 saccas. 
Entradas da semana, 167.000. con-

tra 81.0110 saecas. 
Snpprimento rislrel do muodo— 

t.230.000 toneis,, contra 4 24-1.0 00 

t s e r i p t e r i s d * a d v s e a * 
c t o . V a i d a m i r * H i l v a i r a • 
h e s a a » H i l v a i r a , r u a d a 
9 . B « a t a , n . 4 3 , 

E n i p á t r i a s m a i s fe l izes e 
m a i s c u i d a d o s a s d a s ( , ' r a n d e z a s 
<Jo s e u pas.sado, 11111a data c o m 
a s i g n i f i c a ç ã o h i s t ó r i c a q u e a 
de b o j e t em p a r a o Hras : l s e -
ria c e r t a m e n t e r e l e m b r a d a p e l a 
u n i v e r s a l i d a d e d o s c i d a d ã o s c o m 
m a n i f e s t a ç õ e s s i n c e r a s o r e -
t u m b a n t e s d e e n t l i u s i a s m o . 

E f f e c t i v a i n c n t c , o s q u e n e s t a 
í j u a d r u de i n d i f f e r e n ç a e d e 
m i s é r i a s c o n s a g r a m a i n d a l i m -
po v a m o r a o s f a c t o s da h i s t o -
r i a n a c i o n a l f e s t e j a m h o j e , 110 
r e c o l h i m e n t o d e ftia.s a l m a s <io 
p a t r i o t a s d e s l i g a d o s dar, t o r p e -
z a s d a po l í t i ca ac tual , o d e s c o -
b r i m e n t o d o U i a s i j , d e s t a v a s -
t í s s i m a p o r ç ã o d c t e r r a , m e r e -
c e d o r a do inaiu a l t o s d e s t i n o s 
q u o c s s e s * n q u e h o j e v ive e n -
t r o g u e . 

X ã o <|ueremo3 q u e pnese s e m 
UespCi t i r , s e q u e r , uni c o m i n e i i -
tpr io a d a t a d e h o j e . 

E m q u a n t o e m S a n t o s se r e a -
1 s a n m a n i f e s t a ç ã o a o s r . P i -
n h e i r o Macl-o-lo, ii e v e m d o 
S u l c o m um p r e s t i g i o q u e n i : i -
g u e m s a b e p o r q u e e.vi.-te, ( j u e -
r e ü i o s n ó s i l i s t r a b i r p a i a 11 d a . 
ta d r h o j e u m a pn t« da rit-
t e n ç ã o p u b l i c a . 

Q u e r p . i r3Cir - . ios jiu.', n e s t e 
r e c a n t o o b s c u r i s s i i n o o n d e s e 
p r e s t a c u l t o á s c «usas da pá-
tr ia , h a v e r á 11111 p o u c o m a i s d e 
e l e v a ç ã o d o q u e n o s rapap. - s ni> 
s r . s e n a d o r P i n h e i r o M a c h a d o , 
q u e v e m d o su l c o m a c a n d i -
d a t u r a de u m h o m e m q u e a nz-
ç i o i n t e i r a r e p c l l i u cum e u r -
r i a d a s e s p a n t o s a s . 

A d a t a d e h o j e vale , p ir c e r 
t«i m a i s q u e a s o l e n n e d e m o n " 
s t r a ç ã o q u e s-1 est i i d a n d o e i n 
S a n t o s , d c qu>. a R e p u b l i c a n ã o 
t e m h o m e n s . 

A ' s 9 horas da manh& de lioje, eh-2-
j a r a a Santos, no rapor Pnrln-Ate-
grr, o sr. Pinheiro Macha Io, senador 
federal. 

Naquella etdade, terá exe. festi-
ra recepção, derendo ser-llio otTere-
eldo. no t'.ity Club. um almoço, de ca-
racter lulimo, peia colonia rio grau-
dense. 

Fora da barra. irJo esperal-o. em 
lancha, muitos amigos e admiradores, 
desta e daquella cidade. 

Os acadêmicos de Direito, em numero 
superior a trrzrntcs, irSoliG)", em trem 
especial, que parllrà 4s 5,10 da e-ta" 
ç3o da L a r , esperar o senador rio-
fraudense, em Santos. 

Alli, da parle dos acadêmicos, ha-
rera um K> discurso, que sera feílo 
pelo bacharelando sr. Raphaei Esco-
l a r . 

De Campinas, partira tamliem, As 
i fcorns e 10 mintiios da mAhhl, um 
toem especial, que levara a Santos 
aaiigos e admiradores do sr. Pinhei-
ra Machado. 

O C»mmerrio enr arà um represes, 
afim de lutervislur este solitico 

Ho-grandeu«ç, . , ' 

C o t i f i r m o u - s e o n o s s o t r i s t e 
p r o g n o s t i c o : o c h e f e d e po l i c ia 
6 o s r . M e j r c l l c s I l c i a . 

O nr. R o d r i g u e s A l v e s F i l h o , 
c o n v i d a d o d u a s v e z e s , o e m 
a m b a s c o m i n s i s t ê n c i a , r e e t i s o u 
o l o g a r , c o m o q u o d e u p r o v a 
d e u m a s e n s a t e z q u e l h e n ã o 
s u s p e i t á v a m o s . 

C o n s t i m m o u - s o o n o s s o i n f o r -
tu) : io . N ó s t o d o s q u e t e m o s o 
h a b i t o n o c i v o d e d i z e r o q u e 
p e n s a m o s , e s ó o q u o p o u s a -
m o s , p o d e m o s f a z e r u m a ini-
m e n s a p r o v i s ã o do p e d r i n h a s 
p r e t a s p a r a m a r c a r o s d i a s 
p o r v i n d o u r o s . 

Vüo-se , c o m o u m n o v c l l o do 
f u m o a o v e n t o , d e p a r c o m a 
n o s s a t r a n q u i l l i d a d e , t o d a s a s 
g a r a n t i a s d e q u e , m e r c ê d c 
Dcits, g o s a v a n v i s . C o m e ç a o 
r e i n o d a p r e p o t ê n c i a , d a p e r s e -
g u i ç ã o , d a d e s h u m a n i d a d ó e d a 
t y r n n n i a . 

Não é u m h o m e m q u e e n t r a 
p a r a a pol ic ia : ó um c a t a c l y s -
1110. 

D e n t r o d c p o u c o s d i a s , h a v e -
m o s d c a s s i s t i r a o e s p e c t a c u l o 
r e p e t i d o d e a g g r e s s õ e s inopi-
n a d a s c m y s t e r i o s a s c m p l e n a 
rua . 

T o d o s o s d c s a f f c c t o s d e s. s . , 
o q u e e q ü i v a l e u d i z e r S . P a u -
lo i n t e i r o , a p p a r e l h e m - s c p a r a 
a s p e i o r e s c o u s a s . 

Par . t a v a l i a r - s e o q u e vai s e r 
a sna a d m i n i s t r a ç ã o , b a s t a i s to , 
q u e j á dizia h o n t e m uni a m i g o 
seu, c! c"o p o l í t i c o n u m a c i d a d e 
d o i n t e r i o r , o n d e n ã o c o n t a u m 
s ó a d e p t o : 

— . A g o r a , s i m . V o u c o n s e g u i r 
tudo o q u e q u e r o . . . 

E ' u m a n o i t e t e n e b r o s a q u e 
d e s c e s o b r e n ó s . 

E ' u m a d e s g r a ç a s u s p e n s a 
s o b r e n o s s a s eabe-ças. 

P i q u e m o s d e a ta la ia . Ar ine-
mo-nos . 

No Tribunal de Justiça lizeram hc.11-
teni provas orae- : 

lis srs. Jayme Ribeiro e Jo-é Mo-
reii-.i L ; rio, Voneorrenles ao primeiro 
tal elilotialo de Belém do Dcscalvadl); 
e i.s luirval Vieira de Sousa e 
Tlipnplulo de Oliveira, concorrentes 
ao ottic o ile secundo tabeiii.to de lu-
tas e anncxos de Ribeir.lo Preto. 

(Js candl latos foram plenamente 
npprovado*. 

- • - -r^. 
NJo haverá hoje recepção em pa-

laeio. 
HaverA apenas lllnmhiaçQo e c o i r 

certo do jardim no palácio. 
0 governo do Estado .aproveitou, 

na rejienela de e -c/as . Iodos os ad-
juntos dlspeusadôs ultiinainei.te dc 
escolas l-olaitas da capitai. 

Merece i-i.bVa ;ão, pela sua curio-
sidade, o .seguinte edita, aliixado 
por í;r lern do juiz de D.re.ti d'- S 
iteuto do Sapiieuhy : 

• 0 dr. A. J. de C , juiz. de Diieilo 
desta comarca de S.lo llenlo do Sa-
pucahv, na rOrnm d 1 lei etc, p[c. pe" 
Io present- c.lii.il, na fôrma do art-
8 do d"cr. u" 53 M, de l i de dezem-
bro d • ; t 0 l . canvcca os meinhros ef-
fecllvosdo üoveruo Municipal e seu< 
immedlatos em votos em numero 
egual e os maiorei contribuintes do 
mnulclplo, confõrme cs í/sfos rrrebi-
<i> s. a se reunirem as I I hora-, da 
mauli.l, do dia 28 do corrente, no "di-
ti.-io do (ioveruo M mlclpal, afun de 
se proceder a or>aíiI-a-;H 1 do alista-
mento oieiloral. Picam,pois, convida-
dos o; seguintes cldadlos ; D - M qul-
I111 Lacerda, D" Ktclvina Crauadei. 
ro, Casem ro Has.n etc. . . 

A curiosidade est.'i ni,lo : a pri-
meira, além de mulher, n to reside no 
município; a segunda é apenas fallc-
cida e o terceiro cvlraugeiro. 

N.to v.lo altrlliuir a um simples des 
cuido. A lisla foi orgaulsada a dedo, 
de caso pensa Io. Era o melo mais 
prat C) di 'afastar da roíwnis.So os 
a-lversarios políticos da ürei a que 
o jul í -erve. 

L' bem arranjado, n lo é I Tem 
apenas um ligeiro d e e i t o : é calvo 
demais. 

11 sr. presidente do Tribunal inde-
icrin o reipierlmento de diver.os 
jurados lie Santa Cruz do Itlo Pardo, 
peditido .1 auuiitlai llo da ullim^ re-
ris.to de ju"ados daqi f l la comarca. 

1 "i aposentado o inspector escolar 
sr. Lindolplio I raucisco de Paula. 

Cm eolleg.1 da lorde, re'erindo-se 
hontem ao caso ultimamente occorri 
do no fõro de^bi capital, relativa-
mente ao convento do Carmo, disse 
que o Taicto 1; Inteiramente oulr<>,mul-
to d,verso do que to la a Imprensa 
tem dadn conhecimento aos -eu> lei-
tores. 

Nós, que fomos os único» a tratar 
mlnuelo-amenle da que-tio, n Jo (ro-
demos deixar s°m reparo a noticia 
do colle^a, o que importaria em um 
desmentido de tudo que temos dito. 

t'r Muniz Barreto era j.X presiden-
te lio Convento do Carmo desta ca-
pita', quando, cm 5 de out-ibro de 
I8S.I, foi confim.ado neste po»to pelo 
vlsitador aposlolico da Ordem Car-
melllaiu). 

Pr. Ignacio dn C<uceiclo Silva, 
roriaeial da ordem do Hr-.sil, nao 

nomeado pelo Papa e, sim, pelo 
arcebispo do Rio. tu poue.i tempo, 
nomea^-V> esta. porém. Contraria as 
prescripções <la lei orgânica da Or-
dem, fujo putrimonlo, absolutamen-
te, nío e-vti sujeito ao arcebispo, que 
só tem poder espiritual sobre os 
meinbr-js das ordens 
mo a Garmrmafti . 

Erldentemente, pots, é nuüa a no-
meação de frei Ignacio, peio que nul-
la é tamliem a procuração passada 
peio mesmo ao Ferino, sr. bispo. 

Também, sefuado nol-o amrmam. 
o Tribunal j l m a i s negou a manuteh-
ç io de posse requerida por frei .Mu-
ni», logo depois de Intimado a en-
tregar os lieus qur administrava uo 
proenrador de irei Ignacio. 

O trlbmial o que fez foi aanullar 
o processo, por ter sido preterida uma 
formula assoc ia i i e t-roceüa. 

pio-
foi 

regulares, o 

NSo ni-rrou, pois, a posse, nem re-
tirou frei Muni/, da ; fuucçfies em que 
se achava co'no legitimo represeti-
Innle da Província, eaigo este que 
exerce ha i0 anuos e do uual t 0 po-
derá ser demllthlo.em vJr ludedede-
lib TaçSo tomada em capitulo regular 

Ja o' procurador seccional da Re-
publica iieote Estado reconheceu frei 
Ignacio legalmente bnmlttido na jios-
-se dos bens da província, cumo seu 
representante. . 

Demais, as medidas tomadas pelo 
juiz da 1" vara n.lo o foram com o 
Intuito de que fa'a o collega, porque, 
ao que nos consta, f l i o se pode asse-
gurur alguém na posse de alguma 
cousa, desde que esse alguém n!to te-
nha lido posse alguma. 

Ifc-o é logleo, e, agora, n lo prote-
lamos mais: diremos claramente que 
as medidas tomadas pelo juiz. da l " 
vara nüo tiveram outro intuito sc-
11S0 fazer pirra -a no seu collega da 
2k vara, que mandou expedir man-
dado de manutenção de posse a fa-
vor de Fr . Muniz,—e Isso ellc pro-
prio declarou n um dos advogados 
desle. 

Foi Isso unicamente que moveu o 
juiz. da I" vara, e nfto o desejo du 
fazer justiça, porque jamais se fez 
justiça a uma parle, negando a ou-
tra qualquer direito que ella possa 
ler. 

E foi Isto o que se deu : o pro-
cesso Intentado pelo exnio. sr. bispo 
foi feilo, desde n simples uoIlllcaçSo 
aos Inquilinos para n io pagamento 
dos alugucrcs u Fr. Muniz, até a 
busca e npprehensso requerida em 
bens da província, sem audiência, 
sem cltaçSo daquellc a favor de 
quem foi passado mandando dc m a -
nuleuçlo de posse. 

Este é que é o fac.to. 
Os advogados de Fr. Muniz entre-

garam hontem em cnrtorlo n minuta 
do aggravo que inlerpuzersin. 

Sabemos que o governo mandou 
um respeitável contingente dc forças 
para Santos, allm de pr jvocar des-
ordens, por occaslüo da recepçlo que 
naquella cidade vai ser feita ao sr. 
Pinheiro Machado. 

Tendo os três juizes de Paz de 
Guarátioguetii deixado os respectivos 
cargos, foi marcadi nova elelçilo 
para o dia 27 dc maio. 

A SBa Paulo Bailiraii concedeu 
Isençlo de transportes, nas suas II-
iilnis, para a fulura exposlçlo dc 
animaes. 

Â Gesar o í}ue é de César 
E m u n s p a p e l u c h o s q u e , e m 

m á h o r a , a cana K a t l i a u & C. 
se l e m b r o u d e d i s t r i b u i r p a r a 
s r u r e c l a m e , l ê e m - s e , c o m o ca-
b e ç a l h o , os s e g u i n t e s d i z o r e s ; 

.Modo du u s a r a s ) n a c h i n a s 
A n t o n i o P r a d o , e L u i z liue.-

110 , pelo s e u a u e t o r , s r . L u i z 
I i u e n o dc M i r a n d a , n a s fazen-
d a s q u e d i r i g e , » 

I s t o , a lem d e ti m a g r a n d e le-
v i a n d a d e , e n c e i r a u m a ca lutn-
nia d e n ã o m e n o r q u i l a t e . S e -
r i a m o s c a p a z e s do a s s e g u r a r 
q u e o s r . L u i z B u e n o n ã o s ó 
nilo n u e t o r i s o u s e r a e i i i a n t e pu-
b l i c a r ã o , q u e , c o m o a c i m a d i s s e -
m o s , «'• i mu l e v i a n d a d e da c a s a 
N a t h a n , m a s t a m b é m n e m se-
q u e r viu e s s e s p r o s p e c t o s . P o r -
q u e , do c o n t r a r i o , e s t a m o s cer -
tos , ter ia i m p e d i d o a s u a dis-
t r i b u i ç ã o , 011, p e l o m e n o s , mo-
d i f i c a d o a q u t l I c B d i z e r e s , pois 
q u e s. s. n ã o i g n o r a q u e n ã o é 
i n v e n t o r d e m a c h i n a a l g u m a c 
q u e o m é r i t o q u e e x i s t o em 
t u d o i s t o c a b o ú n i c a e e x c l u s i -
v a m e n t e a o s r . T l i o m a z R o s -
s e t t i . 

N ã o n o s ó p o s s í v e l c o t n p r c -
h"Tidcr a r a z i o p o r q u e se 
c i i r i s m a r a m , á u l t i m a h o r a , a s 
d u a s i n a c h i n a s a g o r a ar inunc ia -
d u s . A p r i m e i r a d c l l a s , e m to-
d o o m u n d o c o n h e c i d a p o r g r a -
d e Acine , n ã o é m o d e r n a , 

i p o i s q u e a p p a r e c e u pe la p r i . 
i n e i r a vez, e m F r a n ç a , n o c o n . 
c u r s o g e r a l d e a g r i c u l t u r a , d e 
1HM5; a o u t r a é um o . jgramiua-
d o r mui to v u l g a r . O c h r i s m a 
a g o r a feito s ó s e r v e p a r a t r a -
z e r c o n f u s õ e s a o s a g r i c u l t o r e s 
e s ó p o d e r á j u s t i f i c a r - s e c o m o 
e n g r 0 3 s a m e n t o d e a l g u m ad-
m i n i s t r a d o r á ( o u q u i s l a d a s 
b ó s s g r a ç a s d e s e u s c h e f e s . A s 
s i m m e s m o , d e n o t a um e s p i r i 
to p o u c o o r i g i n a i e n a d a j u s t i -
c e i r o . O s r . c o n s e l h e i r o d r 
A n t o n i o P r a d o a i n d a n ã o e n -
s a i o u em s u a s f a z e n d a s n e n t i u . 
111.1 d e s s a s m a c h i n a s , o q u e n ã o 
a c o n t e c e u á eu 1 v e n e r a n d a mãe , 
a e x m a . s r a . d . V e r i d i a n a P r a -
do, q u e foi q u e m p r i m e i r o a s 
e x p e r i m e n t o u e m s u a s p r o p r i e . 
dart^p, s o b a Imbi l d i r e c ç ã o d o 
s r . R o s s e t t i . E r a m a i s n a t u r a l , 
p o r t a n t o , q u e t i v e s s e s i d o c o n . 
f e r i d o o seu n o m e e o d a q u e l l e 
d i s t i u c t o a g r o n o : n o a taes i n a -
c h i n a s , a q u e r e r p o r ' f o r ç a 
c h r i s m a l - a s . 

D á - s e a i n d a a c i r c u m s t a n c i a 
d e t e r e m s i d o a s m o d i f i c a ç õ e s 
n e i l a s r e a l i s a d a s o b r a e x c l u s i v a 
d o s r . T l i o m a z R o s s e t t i . 

A C a s a N a t h a n deve , p a r a 
o u t r a vez, s e r m a i s a s c r u p u l o -
s a n o s s e u s r e c l a m e s , n ã o q u e -
r e n d o e n f e i t a r c o m p e n n a s d e 
p a v ã o q u e m d e l l a s n ã o p r e c i s a . 
D e v e t a m b é m e n c a r r e g a r da 
d e s c r i p ç ã o d o e m p r e g o d a s s u a s 
m a c h i n a s a a l g u m c o m p e t e n t e , 
p a r a q u e s e n ã o d ê a r e p e t i ç ã o 
d e p h r a s e s c o m o es ta , p o r e x e m -
p l o : « e x t i n g u i r a s e i n e n t e i r a e 
p e n t e a r o t e r r e n o d e g r a v e t o s , 
q u e n o s l e m b r a m u m a m u i t o 
u s a d a pelo p o r o e a q u i d e ma-
g n í f i c a a p p I i c a ç S o . 

J o n d i a l i y — M a i o , 1 9 9 5 . 
ED. N.AVARUO DF À S D B A B E 

BcIStôs de sabão 

—Sala dabl, homem. 
—Porquo « 
—Voei! eòti louco ( Onde sa v,u 

contar dinheiro 110 meio da r u a . . . 
—^ra. Em pleno dia e com tanta , 

gentç a s s i m . . . yuc ftfti í 
Ouça o que llio digo. 
Você lambem o multo medroso. 
Ouça o que lhe d igo . . . Voe1 0 

muilo teimoso. Depois, uíio se quei-
x e . . . 

—Qual l Nflo ba perko algum. 
—liem. NSo Insisto. Sua alma, sua 

palma. 
—Mas que perigo ha > Diga. 
—\.1o sei. 
—ÉliUto í . . . 
—Você níto vê que aqui é um pon-

to minto freqüentado por estadistas 
republicanos ( . . . 

I1KS.4I.KXTO 

P'ra politica sou rude. 
Mio 1110 calha essa carreira. 
—Ora.. . Porque f 

—Nunca putle 
iiator unia só car te i ra . . . 

PlSTOL 

ICKIÚ p e r c o r r e n d o a l i -

n l i : i P a u l i s t a , a s e r v i ç o 

i l c k i a 1 ' o l i i a , o s r . C i i r l o - i 

I t r u n d A o , a q u e m e . s j i e c i u l -

m e n t e r o e u i n n i e i i i l i i i u a M 

a o s n s s s u s a i n i t j o s e a s s i -

^ n u n t e s . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l «Io J u s t i ç a 

CAMARA CIVII 
Síssflo ordinária d<- X d maio 

de 1 yil5 
Presidente : dr. Augusto Delgado, 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 
O dr. Xavier de Toledo pa«sou no 

dr. Eauuto Saraiva a cível -lnVJ du 
capital e ao dr. Ignacio Arruda, «s 
eiveis ns. l-JH» dc Santos, 117115 «i* 
Jiiudlajiv, 3746 do Plrassimunga, 
4K."Ü, ilillil e l l t ó da eaiiital. 

o dr. I .naelo Arruda ao dr. Pi-
nheiro l.lma, a eivei -1IS de Plrassu-
nunza e no dr. (lanuto Saraiva, ns 
eiveis 3'J.ji; de Descalvado, de 
t.ampiuas, 4i71, 3C3J e i i82 da ca -
pitai. 

O dr. Canuto Saraiva ao dr. P i -
nheiro Uma, ns eiveis SOIS de Iti-
bfirilo Preto e 4118 da capital. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Antonio Paulino, ns cíveis 12S0 do 
S. Carlos e 39'ií) da capital. 

O dr. Antonio Pauiiuo 110 dr. f e r -
reira França, as eiveis -'iiõO e V_'.'iii 
•Ia capital, no dr. .\avler do Toledo, 
a eivei líí l'1 de Mineira, e ao dr. 
ürltto Baslos, a eivei do Helie-
piuro. 

ti dr. Ferreira Franca no dr. Hrlt-
to Bastos, r.s eiveis 40Õ3 de Sanlos o 
ilfil ila capital. 

— 0 sr. dr. procurador geral do Es-
tado deu parecer no conlllcto de j > 
rlsdice.lo 11. ÜV da capital e appellaçfio 
eivei i). -1-13 da capital. 

JUI.GAMEVTO-—AptieHaçftet r.Vriu — 
N. WH4. Bil elr.lo Prelo—Appcllaiiles, 
Jo^o Balzar, sua mulher e outro-; 
appellados, Frederico Schlavitialo t; 
outro; relator. <> dr. Arllndo (iuerr.i. 
Tomando c-aihecimento á uppelluçllo, 
negaram provimento a mesma. 

N. 1-214. C. pKal-AppelIante, a Ca-
mara Municipal; appellado, Manoel 
Jaclntho Itapaso Franco, relator, o 
dr. brito Bastos. Deram provimento. 

.V. 12Ü. Capital—Aiipellunle, a Ca-
mar.i Municipal; appellado, Marlinli 1 
Marques l errelra; relator, o dr. IJriU 
lia-los. Deram provimento. 

N. iilt'). Franca — Appellante, d. 
Guilhermlna Itarliosa Cintra; appel-
lado. Au.nisto Dlulz Cintra; r-lator, 
o dr. Antonio Paulino. Negaram pro-
vimento, contra os votos do dr. Fer-
re.ra Franca. 

N. 44IÍ3. " O ç a p a r a — Appellantes, 
llermann llurcluril A- Comp.; appc'-
lado, .los-. Felix da Itoclia; relator, 
o dr. Arllndo tiuerra. Couverternn» 
o julgamento em diligencia. 

N. 1371. Capital—Appeltanle, a Fa-
zenda doEslado;nppellado,dr. Chris-
tlano Ce.nr lilbelro da (.11/.; relator, 
o dr. Xavier de Toledo. Negarani 
provimento. 

N. 43i7. Capital—Appellante, o es-
polio de Jos • Coulo du Magalhães; 
appellado, dr. Jos-1 l.uiz ile Almeida 
No/uelra. D"ram provlmo.ilo \ np-
peilaçlto para man lar que o juiz a 
uno julgue de merilix. 

N. 430í. Cnpilal—Appellante, o 
juizo cx-nffl.-iW, apieiiudo, o espolio 
d- Fredi r.co Snarter. Itelator, o dr. 
Brito Da-lo- Negaram provimento. 

—Na I ' sessüo deaimpedida, ser:» 
julgado o embargo . 

\. 408'.). Capital—I.lilliarganles, .lo-
sé I.evy Errres iV C enihar/ado.. 
Irmãos Toz/.i iV >1 se:.-a. Delator, o 
dr. Ignacio Arruda. 
DISTRIBUIÇÃO 0H AUTOS EM 2 DK 

MAIO DE 1905 
cAnrosio D i Ese.aivÃo ns. MAIUJI cs 

Hnibargi»~>. :iD'ií>. Eorena—Par-
tes. a irmandade de S. Miguel das 
Almas e dr. Francisco de Paula Fran-
co. Ao dr. Arllndo Gnerra. 

N. liH.1. Brotas—Partes, J o v Pe 110 
dc Brito e Pereira Coul nlio e Al-
meida. Ao dr. Camilo Saraiva. 

N. 1412. Capital—Parles, Manoel 
Comes Fellppe e Siirano Aniboia Mel-
lo. Ao dr. Ignacio Arruda. 

Ai*i'eUitç0ei riueit—S. -134'J. Santos 
—partes, a Companhia de Loterias 
Maciouaes 1I0 Brasil e H imelo de 
Azevedo Marques. Ao «lr. Canut» 
Saraiva. 

N. 139 J.—Ca pilai—Parles, Fernan-
do Francisco Pedro--» e Francisco 
Pereira de Sousa. Ao dr. A. Paulino. 

Amraro— 1*. 4.22Í —Pa-les, Pereira 
Coutinho A C. e Ti.eotloro Ciiaraua. 
Ao dr. I jsmpos Pereira. 

4/>p»Mic1« erirns—S í . í í i . — A t l -
hal».—Partes, a jusi lçae Movsés An-
tônio penleado o.ilro*. Ao dr. J u -
venal Maliieiros. 

tternrno rnm*S. t — Jahii— 
Portes, a jii-ltça e J ..upilm Cava-
llieiro e outros. Ao 4 r . Almeida • 
Silva. 
CARTOIIIO n i S«CBIV\O oofça i . res 

Emhanm-x. i . w . — < > p i w a . — 
Parte», Joaquim IgJMC o t^ir -plm * 
sna mulher e José Aotofll* MHie » » , 
Ao dr. Xarler te Toledo 

AfpeUatf*» ettet.—4.1».— R I . 
liei r io Roallo. —Partes, S u t o Bernar» 
do e Luiz Bernardo Ao dr. Plakrtra 
Uma. 

S . i , J 9 l . —Cauivyif .—fart?», J asé 
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flltifWi e José BIm Ferrai . Ao dr. 
Saldanha. . _ . . . . . . . 

N. 4.303.—Capital—Partes, hlia» 
Augusto do Amaral Sousa e o llra-
illlanlsche Bank ftlr Doulsehland». 
Ao dr. A. França. „ „„„ „„ 

Apiiella}tlo crime.-S. 3.328--IU-
ta laes . -Partes , a justiça • IlUarlo 
llcrnanl. Ao dr. Campos Pereira. 

AKHI-IO crime.—S. L.OIU-JahoUca-
b a l . - P a r l e s , a justiça o Amcr Feres 
A Irmão. Ao ilr. Cunha Canto. 

F a r u m 
i" offleio, eicrlcl10 Andrade—Kins.-

nhlt, u 1 hora, será leito o arhllra-
nipnlo requerido, na nrello summari» 
«Io allmenlos que Orsl ulovaunl liai-
tfeta move a Jolto Orsl. 

—Xo >lla « do corrente, \ 1 hora, 
reuuTr-se-.lo os credores do concor-
datarlo Naglb liana Sarugl. 

D" ofício—l'. Malarazzo A C., Zer-
renner, lliilov A t;„ Cocilo IrniSos 
A C., A. Pepe A- Filho, Garcia, No-
gueira & C., Machado do Oliveira A 
«:., Charles llll A C., C. I'. YiannaA 
C„ llnvmundo Dlez, Barra Rosa A C . 
e outros credores do Orfeu Para-
ventl, nlto so conformando com a 
proposta de concordata «Io devedor, 
passaram procuração ao sr. dr. Sousa 

•Carvalho pa«r defender os setls di-
reitos. 

Este advogado, nntc-honlem, em 
longa petição, requercu ao juiz da i" 
vnra a decrelarílo tmmediata da fal-
lcncia do deveílor, demonstrando que 
a proposta de concordata, ainda mes-
mo que losse aeeella, por qualquer 
numero de credores, níio podia ser 
homologada, porque é concedida em 
termos que ollcndeni aherlameute u 
lei commerclal cm visor. 

o juiz mandou ouvir o curador fis-
cal o este, em seu parecer, secundou 
os requerenles na parle jurídica de 
•suas alienações, considerando tamliem 
lllegal a proposta. 

o juiz, por sentença de honleni, 
decretou a fallenela daquclle nego-
elante, nomeando svndlcos a Maga-
lhães, liarl»er A C. e membros da 
eonimiSíSo liscal, Duprat A Irn.üjs c 
Charles 1111 A C. 

Montem mesino, proce.leu-so á ar-
recadação da massa, declarando o 
fallido, ao ser Interrogado, que nüo 
tem bens algum na estaçüo de Santa 
Eudoxla, ao contrario doquealllrmou 
em sua proposta de concordata, ofe-
recendo aos credores, em pagamento, 
as mercadorias lá existentes e que 
eram reputadas em valor superior a 
ti:000|000. 

Feitos da Fazenda, esericíto interino 
Baplisln—Por sentença proferida nos 
autos dc acçíto ordinária que Augus-
to Guedes move á Fazenda do lista-
do, o juiz, dr. t rhano Marcondes, 
julgou procedente a aceno para eon-

. demnar a rc a que pague ao aiiclor 
a Indemnlfaçíto pedida, a qual se li-
quidara em execução e nas custas. 

O auetor pediu iiuleraulsaçUo por 
ter, eni vlrlu.le do aviso U71 de ri de 
junho de 1893, sido ilemilUdodo car-
go que exercia de I o tuliollilto de no-
tas e annexos da comarca de Caça-
pava. 

Processos crimes—X favor de Silvio 
Ronassi, o dr. Aurélio filho Impe-
trou ao juiz da I ' vnra criminal uma 
ordem de linbeas-corpiis preventivo. 

Para ainanhü, ás a horas, foi mar-
cado o compareclineulo do impetran-
te, requisltando-se as Informações 
legaes. 

• T r i b u n a l <!<> J u r y 
Nlto se Inslailou ticnlem a ses-ío 

<lo Jury deste mez, por falia de nu-
mero legal de jurados. 

Continuaram a ser multados o s j u -
raJos faltosos. 

CONGEESSTgoÍSTITÜÍNTE 
Fingimento de sessüo. A sala do ca -

fé com mela casa, o recinto com 
melade dc meia. A Câmara .Munici-
pal dc Lagolnha mandou uma re -
presentação contra o projecto do re-
forma municipal. Perdeu o seu tempo, 
o llerculatio j á declarou que o pro-
jecto iilio será modllieado ! . . . 

"GHHÕmToClÃL 

Mo Beotlev, Marraho & Testont • 
Moraes A Santos, sohre Imposto—Sim, 
pagando o Imposto do 1° trimestre ; 

de Nunclalo Marrelll e napljaet 
Sanloro, pedindo licença para caçar, 
e Vlctorlno de Carvalho, pedindo li-
cença especial—Sim, em termos ; 

dc Serallm Itlancó, Pilado Miignoul, 
Joaquim da Cosia Azev>do, Jos í Au-
tonlo da Cosia Júnior, Cavnllne Lul-
gi o Carmino Capur», solire ImpoS-
to—Sim; 

de Alfredo Braz A C., pedindo al-
teração de lauçamçhto—Altere-se, co-
mo propõe o Thesouro; 

de Anlonlo Lambrauo, solire Im-
posto—Sim, pagando o Imposto do 
i " trimestre, sem multa, no praso de 
5 dias; 

de llrastllo do Sousa Azevedo, so-
lire Imposto—Sim, pagando o impos-
to de Industrias o profissões no pra-
so de 3 dias ; 

de Carvalho A Caslro, solire Im-
posto—Sim, Independente do paga-
mento dos emolumentos ; 

de (iiuseppe Allocra, sobre lerreno 
aforado—Aguarde opporlunldade; 

de l.andell de Moura A Ü., sohre 
Imposto—Relevada a multa, pagando 
o Imposto do l " trimestre uo praso 
de õ dias ; 

de Manoel Carneiro Harrello, sobro 
ini|Kislo—Sim, ipianto ao Imposto de 
gêneros alimentícios; 

dc madame Rongc, solire Imposto 
—Sim, quanto á multa, pagando o 
Imposto no praso de ü dias ; 

de Miguel Itoniano, solire imposto 
—Sim, quanloao Imposto solue guias 
couslrulndo o passeio 110 prazo dc 30 
d ias ; 

de Samuel das Neves e Carlos Es-
Cobar, sohre Imposlo—ARere-scolan-
çamento, como propõe o Thesouro : 

de Yalenlim A. llarrls, solire Im-
posto—Indeferido. 

4 i u a l i f i e a ç i i o e l e i t o r a l 
Quando, ha dias, reclamamos pro-

videncias contra abusos das auclori-
dades de S. Carlos, nüo nos referi-
mos ao pessoal da Junta de quallli-
caçllo eleitoral; dissemos que erani 
muitos cs abusos praticados pelas 
auetoridades c o m o l i m de impedir a 
qualllleaeilo de eleitores adversados 
ao grupo do sr. Paulluo Carlos. 

Nlo tem, pois, razão de ser o te-
legramir.a ijue houtem foi publicado 
; conleslando a ftossa noticia, que 

se baseia em informações píutidas 
>le fonte fidedigna. 

F o s t i i a r l i s l i c l 
A Associar Ho 1.Muniria Courahes 

iluu promove liojo no .Vaekcnzie 
Culleijc a commemoraçlto .do desco-
brimento do Brasil com uma festa 
artística. .Na parte lideraria, tomará 
parle o escrlptor Collallno Barroso, 
qile falará sobre a II'[et:í Xm-imiil. 

Depois da sessSo cívica, reallsar-
se-á um concerto cai que se execu-
tará um bem elaborado programam. 

L t t o l t d e 

D i s p e n s a r ã o < R r . í ' ! c - a : c n í o 
F e r r e i r a » 

O maestro Fcl lx Mero vai orgaul-
sar um concerlo em beneticio da ,lv-
soeiflçiTo paulista ti' Snnat'iriui 
luilui s iHtrn tuberculosos que man-
tém o lii>i)ens:irio Dr. Clemente r r -
reira, luslltuln.\o em Ho bòa hora 
fundada em S'. Paulo, laes os rele-
vanllssimos serviços que j 1 tem pres-
tado i causa publica, 110 curlo espa-
ço de existeueia que eonla. 

A idéa do maestro Olero nüo po-
dia ser mais nobre, por i ^ o mesmo 
que será acolhida com lodo o acata-
mento que merece. 

Quem concorrer para n sua reali-
s.içilo prestará uma verdadeira obra 

j dc" caridade. 

P c ò r a d a 

ANNIVERSARIOS 
Fazem unuos hoje: 
A scnhorila Autonla pereira de 

Sousa. 
A exma. sra. d. Zllia dos Santos 

ltodrlgues, professora do 2" grupo 
escolar do Braz e (Ilha do capitão 
Anlonlo do Espirito Santo llodrlgnes. 

O sr. dr. Juvenal Francisco l 'ara-
da, advogado do nos -o íòro. 

O sr. tenente Oscar Cruz, profes-
sor de musica. 

O joven Cecil ThiPt1, appllcado 
aluinuo da Escola America e tillio do 
lllilstrado sr. dr. Arlhur Tliirú. 

O sr. dr. Aleebiades Uchúa, pro-
vecto advogado, residente cm Hihei-
r í o Prelo e que terá hoje occasiAo 
de ver o quanto é estimado nessa c i -
dade, pela sympathlca manlfcstotüo 
de apreço que lhe será feita. 
K'CSPED6S E VIAJANTES 

A (llll de conseguir melhoras para 
a sua saúde, seguiu para a Europa 
o sr. José de Queiroz l.acerda, pro-
veelo dlreclor gerente do Banco do 
Commerclo e Industria de S. 1'aulo. 

—ICsfá nesta capitai o sr. Anlonlo 
Caetano Alves respeitável cavalheiro, 
residente em ÍHheirüo Preto. 

—Pelo nor.lurno, segue hoje para 
o llio o sr. dr. Paulo Passos iilho 
do prefeito daquelta capital, dr. Pe-
reira Passos, e que aqui esleve em 
visita aos seus parentes srs. conse-
lheiro José Maria do Vaile e dr. Gui-
lherme Vanelieuk, director c enge-
nheiro das docas de Santos. 

Visitou-nos hontem o sr. Ângelo 
Ikttarehi, secretario da companhia dc 
no'. Idades do eommendador Carisi, 
que se estròarík i.a próxima terea-
lelra, nesta capital. 
M I S S A S 

Sabhado, ás 9 Iioras da manhã, se-
r,i celebrada, 11a egrela da Sé, a 
missa do 7a dia do fallecimenlo do 
t r . dr. Anlonlo de Godoy, chefe de 
policia. 

—Amanhíl, ás H horas, na egreja 
do Braz, ceiebà'ar-se-4 a missa do 7" 
dia do passamento da exma. sra. d. 
Franeisca M. Mnniz Cavalheiro, nifie 
do sr. innjor Joaquim Carlos Augusto 
Cavalheiro. 
F A L L E C I M E N T O S 

-\o Blo, os srs. Galdlno da Costa 
Navarro Júnior, Mario Bopllsla Co-
lônia, rcvmo. conego JoSo Gomes, Ir-
nLlo liemfeltor e provedor rommen-
dadorda irmandaile de S. Joüo lia-
ptiíla e N. S. do AHivio, de S. Clirls-
foram; laad dnr ürrni s, Iraduclor 
publico e luler, le juramentado, o 
d. Maria de Lourdes de Moura Val-
llm. 

Prefeitura 
Na semana linda, pelo dr. Fiscal 

Sanilario foram inalnculadas 4J vae-
ca- , lie IH. H5I7 a SKS, e inoculadas 
com lobereutina íiJ, das quaes li8 
11.10 estivam tulieri ulosas, :f reserva-
ram-se para nova inoeulacao e tr, 
verilleartm se luberrulosas. S5o estas 
»s de n». 902, JSV.i, 38tM>, 4SÍ8, íiOI.1 
734-5, 813.1, «631, 833i. «540, 8511, 
8315, 8j40, 8351, 8.-.:,:l e -607, q „ P f 0 . 
ram rrmettldas para o Matadouro, 
atim de serem Innlilisadas. 

Vaeeinar«m-se este anuo 534, re-
servaram-se para novo exame 43 e 
declararam-se tuberculosas 118. 

Por venderem leite de vacca tulier-
euiosa foram multados em :;0| Sa l -
vador Sposíto e Carmine Coeliolini. 
Em igual muita Incorreram os ven-
dedores NicoIa Bertoni c Dominios 
nolianda, por venderem leite Íaísi-
fleadp. 

qnerlmenlos despachados : 
delinõ Aires, A. Jacques 4 

Caben, F. de Fontoura A C., Fran-
Vescoui e Joio liou, solire im- j 

ifo—Sfm, paíanrfo o imposto no 
iz» de eineo dias ; 

«te ú. Auuif uc Araújo Beulley, I 

1 ' o l y t l i e a m a - C u n ^ c i ' f o 

A cantora Darteuil, que, lionlem 
se eslr.-on, agradou. II' svmpílhica, 
desenvolta, traja-se bem c canta com 
graça. 

Os outros artistas, «ohretndo o sr. 
Dalfredo, foram muito applauilidos. 

C i r e o I r a n ç o i s 
A companhia dirigida pelo conhe-

cido artista Marcos François e que 
trahalha actualmente no larcro da 
Concordla, no Ftraz, está annunelan-
do os seus ultimo, especlaeulos, para 
hoje, amanhS, sahliado e domingo, 
nos quaes será representada a pan-
lomima de grande apparalo Ot gua-
ranys, que j í está em ensaios. 

Quem ainda nlo viu os eieellentes 
I ranlhos desta companhia n.lo deve 
perder neniium desse» f?jj ;ctaeuIos, 

li® 
^ » l » s do SSo 

honleiu para o The 
A Ihesourarla da» 

Paulo entrou home._ _ __ 
souro do Estado com a quantia de 
ÜifiHOigpo, dp sei Io, heuellclp e In-
deinnliaç.lo da loteria de lOiOOOiOou, 
cuja exlracçüo terá logar amanhlt, 
ás 1 horas da (arde, á rua losiS Ho-
nlfaclo, Jí», em favor da Santa Casa 
de Misericórdia de S. Luiz do Pftra-
hylluga. 

Os srs. Naliian A C., Importantes 
eommerclantes c Industriaes, sueces-
sores da Companhia l.upton, fazem 
hoje nesta follia um auiiuucio solire 
machlnas agrícolas, para o qual cha-
mamos a allençüo dos leitores. 

S F O i a T 

Montem, na 1111 da Mouca, brin-
cavam diversos menores, enUe os 
quaes Joaquim Agustine e Vicente de 
tal. Abandonaram logo, porem, esles 
dons os seus innoeenlcs brinquedos 
c deram começo á pequena desaven-
ça. Vai palavra, palavra vem, Vicen-
te convido de não poder su-tentar 
com o seu adversário uma iucta, re-
tirou.se alguns passos e arremessou-
lhe uma pedra na cabeça produzin-
do.lhe um pequeno ferimento. 

o dr. 5" delegado leve conheci-
mento do fado, e o menor loi exa-
minado c medicado na Central. 

VIDA ESCOLAll 
KXAMES DE rnEPAMATOn: )S 

Resultado dos exames de lionlem ; 
Arilhmrtied—Plenamente— Mariano 

Neves. 
Simplesmente—Carlos F. de Oli-

veira. 
Não compareceram—I. 
Historia L uirrrsnl e ••lu Hror.il— Sim-

plesmente— Joaquim Al. de Azevedo. 
Ileprovado—1. 
Náo compareceram— I. 
tleotii elriti—Plenamenle—llildebran-

do C. Cintra, Joaquim de S. Pinhei-
ro. 

Simplesmenle—Joaquim M. do fiar-
valho, Luiz Migllano. 

Ileprovado—I. 
Náo compareceu—I. 

F a c a d a s 

A's t horas da l.irde, de lion-
lem. quando se desenrolou, na fabri-
ca de eumas de ferro, de propriedade 
de AlTonso Mormano, á rua do Ypl-
ranga, .'18, dolorosa scena de sangue, 
de que foram protagonistas o« dous 
operários ferreiros José Menaro e Bo-
gerio Alberlo. 

A essa hora, trabalharam naquel-
le estabelecimento cerca de 90 ope-
rários, na mais rtmplela harmonia. 
Sem que houvesse entre os dons mo-
ços discussão alguma, levantou-se 
Hogcrio e agarrou fortemente o seu 
companheiro José, \ibraudo-lhe duas 
facadas: nma no lado direito do peí-
Io e outra 11a espadua esquerda. 

Cahldo por terra José, desfallecblo 
e ensangiienlado c logo soccorrido 
por seus collcgas, Rogério tomou 
Iranqulllamcnte o seu casaco e, por 
um portão existente á direita da fa-
brica, fugiu. 

Alguns operários viram-11-0 passar 
e, ainda ignorantes do faeto occorri-
do, nenhuma imporlaneta lhe deram, 
nem mesmo sabendo que rumo to-
mara. 

Depois de ligeiramente medicado 
na própria fabrica, foi, á ordem «Io 
dr. 3" subdelegado da Consolação, 
removido para a Central, ontle ' foi 
examinado pelo dr. Archer de Ca;-
tillio, medico leglsta. 

0 oíTendldo, que conla 22 annos de 
edade, foi enviado para a Santa Casa, 
onde es t i eni tratamento, o «agres-
sor tem apenas 19 annos. 

Nenhum dado aluda nos foi possí-
vel colher sobre qual seja a causa 
da aggre-.são, sendo, certo, porem, 
que, pela manhã, haviam ambos dis-
cutido forlemenle. 

A respeito foi aberto rigoroso in-
quérito. 

T H E A T R O S E T C . 

1 í.xi-.-roxr, 
Reall-ou-fe o nnuuncindo torneio 

de pinu-powj, o qual constou de lis 
partidas de iü pontos eáda uma, quo 
tòr&ni jogadas em Ires noites segui-
das, na Associação Chrlslã do Moços. 

Alcançou o 1" logar o sr. Kdutrdo 
Andrews, que balen os sete advérsa-
rlos e foi aeciamado campeão da A. 
C. M. Paulista. 

Coube o li" logar ao sr. Fernando 
Guasllni, que só fui vencido em uma 
partida pelo sr. E. Andrews, tendo 
derrotado os outros .seis competido-
res. 

Findo o torneio, reuniram-se os 
moços, sob 11 presidência do dr. A. 
Teixeira da Silva, e elegeram o 1" 
captam do ;;rupo de pinu-poDQ pto-
ijers da A. c . II. o sr.CulTherme 
Andrews, e 2" niiitain, o sr. José 
Augusto dc Lima. 

Brevemente será jogado um vialcli 
de desalio com os moços do Macl.en 
zie Lutlefjc. 

TLHF 
Foram encerradas lionlem as lus-

crlpç(k'S de animaes para (is corri-
das de domingo, licaudo assim orga-
ulsados os diversos pareôs : 

1° parea—Pcqulra—tiOO metros: — 
Sjmprecica, .lurà. Milhado, SnItilo, 
Brinquedo e Despiqne. 

2o parco—t.OOd melrus: — Kmina, 
Lyra, Itiihna, Mico e 1'eriyoso, Idéa, 
e Celta. 

3° pareô—1.701) metros: — Chi (53 
l>s.), n/o Grande (53), Craeo (31), 
Solida, Hheno r Tayarela. 

4'1 pareô—1.500 metros:—Ri'nocu/o, 
A>i/, Xãney, Veaàca, Xut, Facorilo 
Voltar. 

5° parco—1.SOO metros: — Ibitina, 
Vinilíus, Semprevioa e Verij. 

0 ' parco— Aulomotels : — Draga, 
Ar liy as, 1'tachfclil o líiieno. 

FOOT-UALt. 
A's 3 1|2 da tarde, 110 Velodromo, 

inlclar-se-á a temporada de 1003, sen-
do dispuíado o l " inuteli, entro a .ts-
sociarlto .1. ('0 Mitekenzie Colleqe. e s'. 
Paulo Alhletic t:i.'b, obedecendo .1 se-
guinte drgauisação: 

S . Paulo .1. Club 

E. Rowhuid 
Jelierv, Willlamson 

Ulddell, ' Ford, (I. Ilollaud 
itobultom, Wriglit, llodgklss, Butler, 

Sllller 
-1 Macl.enzie Colleue 

Itufiuo, Edmundo, Maqulu, Pyles, 
Horário 

Manco, Fábio, Carlos 
Benetllclo, 1'inlo 

Andrade 
— A' hora e mela J a tarde,uo mes-

mo local, será disputado o campeo-
nato dos segundos leams entre as 
mesmas associações o que oK Jeecrá 
a organizarão seguinte: 

S'. Paulo .1. Club 
Moulandon 

Dclveaux, Pudnsv 
Salles, Arnoldl, 1). ltbv.land 

TomMns, llubens, Wrlgg, Campbell, 
G. Itowland 

Macl.enzie Colleye. 
Arislkles, Llfrcne, Arlhur, Paiva, 

Corlolano 
0 . Marliiis, Ricardo, lirug 

Guerra, 1'erró 
Brilo 

CUI.eJItlIA SKAT1NU IllUl.-

Dia cheio, o de hoje, para 03 spor-
Ismeii.. 

O Columbia não quiz, por Isso, 
deixar dc contribuir com a sua quo-
ta para o brilho da dala que lem-
bra a descoberta dc-le grande trecho 
da America: haverá matinée c, á noi-
te, a Interessante corrida Siemtse 
1 lace. 

Isto quer dizer ; enchente á cunha. 

SoeiKDAna PiioTurrouv nos loimns 
—Iteallsa-se, 110 dia to do corrente, 
iisií l|J horas da noite, no salão do 
Club Gymuastico 1'ortuguez, genlil-
meute cedido pela sua dlrectoria, o 
cspeclaculo em benellclo da Socieda-
de Proleclora dos Pobres. 

Será representada a comedia em 3 
aelos. de Eduardo Garrido—Gaspar 
Cacle—verdadeira fabrica de garga-
lhadas. 

Dará flni a esln grande festival o 
sempre applaudldo balyele cômico 
em um acto, ornado com ti belllssi-
slmos números de musica, denomi-
nado— l'in inl''tro e dous ipiarlos. 

Tomarão parte neste cspeclaculo 
as aclrizes Sophla de Oliveira, Feli-
cidade, Elisa e um grupo de amado-
res. 

Os bilhetes para e^te cspeclaculo 
eslão sendo passados pela dlrectoria 
da sociedade benellclada. 

A MiENix—Em reunião de dlrecto-
ria, licou deliberado dar-se o espe-
ctaculo dc gala, que se realisará no 
dia 13 do corrente, nos salões dos 
«Alumnos dc Talma>. 

l)o expediente constou um ofli-
cio dos 'Alumnos de Talma>, ollere-
cendo os seus salões para o cspecla-
culo. 

Para a organisação dos e.-tatulos 
foram nomeados os srs. capitão Ar-
lhur Goulart, capitão Alfredo Lima 
e tenente Eduardo Canílnho. 

Foram accellas 10 propostas de 
sorios c rejeitadas 3. 

Ficou marcada para o dia 7 a no-
va reunião. 

3 E 3 C O J E 3 
Dia feriado, annlversario da desco-

berta do Brasil. 
Não funceionarto as repartições 

publicas federaes, estadoaes c munl-
cipaes. 

o commercio fechará as suas por-
tas 11 1 hora. 

nivEiisõEs — PohjUieania-CoHcerto, 
espcctaculo variado; Columbla-fíink, 
patinação:Arl-noueeau fl/nfc, corridas; 
Velodromo. nialeh de feat-hall, ás II 
horas da larde; fíink Antarclica, pa-
tinação; Club fia pela, espeetaeulo, 
de 7 ás li) horas da manhã, uo Fron-
tão Ròa-Visln; CJuh Albletico da Pe-
lota, cspeclaculo, de lu à 1 hora da 
tarde, no Frontão; fíerreto Tanranm-
ehien Paulistano, corridas de tddros, 
ás 3 e meia horas da larde. 

rour.iA —Estará de serviço, boje, 
na Repartição Central de Policia: de 
dl», o dr. J " delegado; á uolle, o 3 ' 
delegado. 

No gabinete dos medicos-Iegtjiis, 
farão o serviço interno o dr. Ilonorio 

Liliero, e o externo, o dr. Xavier 
de Barros. 

I K F O B M A Ç O l S g j 

o TRW»»o— Boletim Meleornlogieo ia 
CommiMlo Geogrnphica e Geológica— 
i de maio — Baromelro. a <f, l i 
7 horas da manha, 700.0 mm.; 2 ho-
ras da larde, (!99.2 mm.; 9 horas da 
noite de hontem, 701.o mm. 

Temperatura; mínima, 13'7i maxl-
M U . 

Tento predominante, até tal 
da tarde, E . 

Chuva (em U horas), 0 , 
Tempo geral, claro. 
MATADOURO—No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos lionlem 105 bo-
vinos, ail suínos, 13 ovinos o 7 vltel-
los. ti 

Imillllsados: 1 sjilno, 1 vltello, 
pulmões, e 7 Intestinos delgados" de 
bovinos, 11) pulniücs o 4 ligados dc 
suínos. "v 

Emblema do carimbo, uras. { ' 
DisrnxsAnio or . CLEMUNT* rínnaiRA 

— Darão consultas amanhã, uaquelle 
Dlspeusarlo, ft rua Libero IlSdariVtt. 
20 : do II horas ao meio-dia, o dr. 
Paula Lima; de melo dia á 1 lio 
ra, o dr. Côrte Beal; do I ás 2, o dr. 
AJherlo Scabra; dc 3 ás 3, o dr. Thep-
doro Ilavnia. 

Hoje, 3, por ser feriado, não U» 
consultas neste Dlspeusarlo. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 1 de maio: 

Existiam 157 enfermos; enlraram 11; 
eahiram 1.1; falleecu 1 ; existem-i&i. 

Consultas, 119. 
Receitas aviadas, 417; pequenos «a-

ialivos, 20; operações, 1. 
snci;:n.\iii: enorucTiiiiA nos eoimcs 

- D e s d e 13 de outubro do 1901 a 
31 dc março do corrento anno, ' fo-
ram allendldos no consultorlo me-
dico desla sociedade 123i doentes, as-
sim discriminados : 

Adultos, sexo masculino. 31 i : adaii-
tos, sexo lemlnlno, 51)1; crianças, se-
xo masculino, 2ol; crianças, sexo fe-
minino, l' js; (otal, 1.2:11; sendo: bra-
sileiros, 82H ; porluguezes, ."5 : Italia-
nos, iOí; francczej, 2: hespanhóes, 47; 
argentinos, 4; auslrlacos, 2. 

Receitas: sem medicamentos, 580; 
com niedicameiilos.57.'i: curallvos, 97; 
operações de pequena cirurgia, I i .To-
la I, I J3Í . 

.Moléstias: apnarelho res 
123; digestivo, 210: circulatório, 
genllo-urinnrio, !lí; svstema nervoso, 
77; da nutrição, 113; ' Infecciosas,! W; 
da pelle, 18:' Intoxicação, 5; outras 
moléstias, 411. Total, 1234. J, 

MOVIMENTO IIIII.KilOSO—Foi O SCgÚln" 
le o movimento da expediente do Tis" 
pado: 

Provisão de casamentos: 
Para Cambucy, a favor de Jo io 

Venlcriui e Annuuclala Perlnl. 
Para Santos, a favor de Guslayo 

Eduardo Lamonchc e I-.aura AiuaUa 
da Silva. 

Pura Santa Cecília, a favor do dr. 
Alfredo Penteado e Allcmira Guedes 
de Rezende. 

Para Ribeirão Prelo, a favor de 
Astolfo Nogueira c Maria de Lourdes 
Nogueira. 

Para Cambucy, a favor de Joaquim 
Antônio Baslos ' o Bellarmlna Maria 
das Dõres. 

Para Cambucy, a favor de José de 
Fellce e Maria Conslanllna Rlsso. 

Para S. José do Rio Prelo, a f.%vor 
de llenor Maciel da Silva e Matla 
Franeisca dc Oliveira. 

—Provisão de coadjutor do Braz, 
a favor do padre Francisco dc Paula 
Canlalupl. 

blem para o bapli-ameuto de um 
iilho do .Ir. Luiz Augusto Galváo 
Bueuo, fregue/ da Consolação. 

Idem para uma procissão" na fesla 
de S. Sebastião, em Jundlahv. 

I i O T S K U S — R e s u m o dos pra-
mlosda loteria da capllal federal e x -
(ral.dda hontem : 

3373 i 15:000} 
17! 12 1.1100? 
211533 0005 , 

FIIK.MIOS m: 2005 
8508 s"27 10814 1133» lf.373 I7U0B 

2ÍIIIÍÜ 3i52t» 31787 2SI70 37|I5 
315 JO. 

rnEMios m: I0O5 
3271 4703 5882 7310 8012 1-227 8537 

13730 11810 11807 17940 18133 18752 
181)118 10311 221)011 21381 2 ÍS'J5 '-'5333 
27.ild 2S33Í 3038 J 3218i Il i lSt 30081 

ArenOXlMAQüES 
33733 e 33733 S008 
17111 o 17113 30} 

20352 e 20334 50» 
DEZENAS I 

33731 a 33710 00» 
17111 a 17120 20S 
20351 a 28500 20} 

CKSITNAS 
33701 a 338Ü0 109 { • 
17101 a 17200 li} 
20501 a 20000 ÍiJ 

FINAKS 
To'los os ns. terminados em * 3 l 

tem «5. 
Todos cs números terminados em 

4 tem 2$. 
Telegrammas recebidos pela a^enlc 

ger.il ltubea Guimarães, ruaQiijn*-
ze de Novembro, G-B, caixa poslal 
017. 

SR . CAMA CBRQUEmA-ClIntea me-
dira em geral e espedalmeale d» 
rrlancai. nesldencla c consultorlo: ru» 
da Caixa d'Agua, B. Consultas: d.i 1 
ás 3 da larde. Chamados a qualquir 
hora. Telephoue, 1029. 

DA. VIRIAT0 BRANDAO-niinbia 
medlco-elrurglea e especialmente mo-
kstlM dos vrganu genUo-urliiarlM, 
ttUt • tuphilit. Consultas da l i s I, 
íua da Bóa-VIsla, 41. ltosldennla, Uf-
go da Liberdade, 33. Telepliono 11. UJ-

1)11. MELLO BARRETO — OniIUSTA 
—Membro da Sociedade Opllialmolo-
glea Mexicana e da Sociedade Fran-
reza dii flphlalmologla. — Residência-
Avenida Rangel Pestana. 1)0. COIIÍIIIIO'. 
rio: Rua Direita, 31. 

TR. A. LUIZ DO REGO—Medico n 
operador—(Cirurgia em seralo moles-
ll«s de cenhoras). Residência, rua dM 
Palnieiias, n. U. Consultorlo, rua d j 
S. Penlo, ii. na (do 1 ts í ipJJ. Tels-
plu ne, loi'.'. 

" T Í L jTfííÕMAZ DE AQUINO—MB-U 
Co rAiiTF.mo. Especialista cm moléstia-
de senhoras.—Hesldencla: rua de San 
Io Anlonlo, 88.—Consultorlo (provtso-
lio), UM n.esiua icsldeiicia. TclepUou». 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstia» do coração, pul-
mões e do crianças, attendo a cha-
mados em sua rcsluencla, 4 rua Bri-
gadeiro 'fobias, 92. Consultório, rui 
15 de Novembro, 10, do 1 às 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVAL1I0-
Cirurgla e moléstias iln senhoras,— 
Consultorlo: rua de S. Beillo, 13. Ra-
tldcncla: rua Yplranga, 11. 8. 

DR. ERASMO DO AMARAL—lia IM 
ruldode de Medicina de Paris. Cllttle* 
medira, com especialidade—SuplUllt 1 
mtleslias da jielle. Consultorlo: ru» 
«e São Bento, 45, do 1 i s 3 . horas. 
RcsIdencIa: rua D. VU'Idlaua, 
l<phcne, 200. 

S X a n a a e l B t » 
HR. t. UME. MOLLIARD. da Escola 1» 

Hff í fccm do Paris—Calllsta e tratador 
í e «inlias. Escrlptorlo, rua de S. uan-
to, 21 ; residenclu, Avenida 1'auhs-
la, 121. 

A t í T O S S l d O l I 
D r s . F R A N C I S C O D E F E N -

n a f o r t e Mendoa do Almeida , J c c í 
M a r i a Mondes de Almeida . An-
s e i o Monde') de A l m e i d a , I i&erts 
do A e s u m x ç i o , l u ! » G o n z a g a 
Msudes do A l m e i d a o o s o H c i t a -
d o r J o s á Maria , do Ve.llo ( f i lho) . 
P r a ç a do ttr. J o ã o I teuãeü, n. C. 

Dlt. LEÜPOLDTNO M. MEIRA DU 
ANDRADE—Escrlptorlo, rua S. Ilen-
lo, II. 20-A (sobrado), sala n. 1. Re-
.-Ideiicla: largo Coração de Jesui, 
1). 17. 

DII. JOSÉ' PIEDADR, advogado.— 
Esnlplorio: Rua Dlreila, 11. 10-11 
(sobrado), nesldencla: rua li. Verl-
diana, 31. Consultas: das 10 ás 2 ho-
ras du tarde. 

O S A D V O G A D O S A n t o ü i o Hi-
1.i-ilo ilcü S a n t o s . D a t e v a m do Al-
melda, Qabj.-iel R i b d l r o d o j S a . i -
tca, t é m o r c i i p t o r i o á m<!sma 
r u a 13. ?3eiito, a . E'/ ( t o b r a d o ) . 

D1IS. RAPPAEI, A. SAMPAIO VID \t. 
r . ' 0 S t ' AM.MJKUCESAIl—Escrlptorlo. 
lua S. Bento, 43 (altos da c a s a i.u-
í t o n ) . 

i.li.ML NIIO LACERDA—lliniiia liu-
guas, geographla e nialliomalic.i elo-
n.cnlur. llaixa F . TeleiiUouc, 020 — 
S. Pr.ulo. 

O c i r u r g i ã o d e n t i s t a A. Oastell"» 
faj oualquer trabalho dos maU apsríjl-
toados c 11 odernos da sua proflssl», 
por preços mulUssbi o razoáveis. ..(> 
oi/c j;a'ganiento cm prestações, pré-
liar.ienle contratadas.—Guliiueta o ra-
vldcnclu, lua S. Ben'.o, 11. 18. 

Loloria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da !>70* 

extracção da Loteria Esperança, em 
2 dc maio de 1005. 

20 W5 
54082 
531)31 

080!) 
2 PRÊMIOS n u 5 0 0 } 

41191 COOti 

2o: OOOI 
3:000» 
2:0003 
1:000} 

8 PRÊMIOS DS 2003 
7210 7380 12370 18147 20731 

21)723 38353 03933 
l i fiiEMios nu 100} 

29"» 1 1255 11380 17SÍ1 230*5 
27073 35303 38329 45298 49177 

49193 GI500 nono 38137 
APPROXISIAI.RIES 

2iW.ll (! 2C895 201)1 
:ÜÜ81 c 510811 1001 
rrj.i:).! e 3 3 9 1 3 . . . . IDOS 
IÍS8S e 0S7U r,JJ 

DKZP.NAS 
20-W1 a 20900 2>S 
r . imi a 31090 
5:11:11 a 311919 S(i| 

OSCl it 0870 1109 

55801 a 20909 fil 
."1 iljOl a 34700 'i» 

i'i .'ililllJl a .5 KWH 
'i» 
i'i 

1)801 a ('.900 •15 
FIXAES 

Todos o-, números terminados em 
91 lém i f . 

Os números terminados em 4 l ! m 
Í8000. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

J.IOL C 3 L 1 G £ X < a . o r 

M o ú i c o a 
DR. J . ALVES DE LtMA—Ia tTat-

versldade de Parts, cirurgião d» ll<v 
Reticência Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinadas e partos.—Hesbleij 
r ia : rua Brigadeiro Tohlas, 91-A. Coa 
fullorio: rua de S. Bento, n>A IU» 
12 is 3 1)2). Telephoue, 301. 

T r a d u c f o i ' j u r a m c n t a i t o 

E . H O L L E T O S R 
IIua Senador Fcljó, 27. Tel.301. 

T s » i « 3 f t V í ü e J a 
Grande roliicção nos preço> 

CASA 1'IUXT.ll'AI. 
2 4 - A - H Ü A DXitF .XTA - K i - A 

CIIAPEI. 1/1/í S. PAULO 

ADMIREM ; 
Legítimos Rorsalinos a r . j o n 

Pills a IÍSIW0 
C rlslys. . u l 'i$000 

Chapéos nacloiines.. a tí.?0i)U 

Grande liquidação de ehap ; osJe pi-
lha, desde .V10 nds a ,'ij000. 
Vir para crêr—IJreros dl cambio a Hi 

t i i i l o o i r o . i 

FtP.TADO DE MENDONÇA—,47M:'i 
I.Anoi DA M|.i;nioi)nni\, i 

.1. A. LEAL — Agencia, rua do S.V> 
Renlo, 113. 

MOREIR A CAMPOS - Agencia, riu 
Marechal üeodoro, ti. 

GUILHERME CILP.LO-Agencla, rua 
Joné Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua SaaU 
Thereza, 20-C. 

011RINO DO CANTO—Escrlptorlo 1 
•geucia, rua de S. Bento, 33. 

NA C A S A B A R U K I , ó <[ua so 
e n c o n l r n o F e r m e n t o Cti lgaro, 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
de t?. P a u l o . 

C A S A I I . V l ' T I S ' 1 ' A — I J e p o s i t o 
em g r o s s o de r o u p a s p a r a me-
n i n e s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o do 
fazem! : s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
por a tacado . R u a Dire i ta , l ' J — 
S . P n u l o . T e l e p h o u e , 1.157 

O Cl* LIST A—Dr .P. Pontual—Ex-cli» 
íe de clinica do professor Weck-r, 
rom longa pratica em Pernambuco, d» 
volla de sua viagem a Europa, ond», 
durante 4 annos, frerjuentou as prin-
clpaes clinicas de moléstias d«i olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris « 
Vlenna, transferiu sua residência par» 
tsta capital. 

CensttUurfo: Rua de S. Beut», 31. 
de I ás 4 horas. 

Pnidencia. Rua Vlctorlno Car nil-
o, £0. 

CP. BCES0 DP. MIRAXDA - Rs». 
«Ue>, Dutido», varli e garganta, dlsel 
pulo do notável ocuUsta Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
firo titular da Academia Nacional 1o 
Hfdlrtna, ra-med. effeetlvo da P o t f 
tllclca do Rio e adjunto da Santa Caí» 
—CODS.. 3, rua Direita. U às i—HO-
«1d.: »7, Hlachuelo. 

DR. RIB1A0 MEIRA—Clinica medira 
—Chefe do fervlço de clinica da .San-
ta Casa. Residencia—Alameda BarVi 
de Limeira n. 54 Consultorlo— S. Ben-
lo, 4B, da | ás 2 hora», Telephoua, 

A 1 SI P O R T A D O R A . Comple -
to Hort imento d c r o u p a s p a r a 
m e n i n o s o m e n i n a s , capotes , 
c a v o u r s e p a l c t o t s de f r i o p a r a 
m e n i n o s c m e n i n a s . P r e ç o s re-
d u z i d o s , por m o t i v o d a alta d o 
c a m b i o . R u a Dire i ta , 8 -A. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E I í I A S ÜA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa f u n d a d a em 1881. Sa> 
liel 'ai-so q u a l q u e r pedido da bi-
lhetes p a r a o inter ior . R u a Di-
reita, £9. Ca ixa do Corre io , 7?. 
J ú l i o A n t u n e s do A b r e u . 

• G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
— A m a i s opulenta o poderosa 
s o c i e d a d e de s e g u r o s m ú t u o s so-
b r e a v ida 11a A m e r i c a d o S u l — 
S é d c F o c i a l : I l c lém do P a r á . Fi-
liaes: R i o de J a n e i r o e L i s b o a — 
S u c c u r s a e s em todos o s E s t a d o s 
da União , p r o v í n c i a s do Portu-
gal e n a s I l h a s da Madeira e 

merc io , 1 ; c a i x a pos ta l . 191 — 
Antonio de Freitan Pimenlel 
Coromenho, i n s p e c t o r geraL 

P E l T O R Ã L ~ D A . S C R E A N Ç A S 
de AE6IS—o m e l h o r inedicameu 
to p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
cm c imento , h y d r a n l i c o e pó de 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a r ã o de t o d a s as q u a l i d a d e s 
e ee ty lo . P r e ç o s sem competên-
cia. A v e n i d a Ransjel P e s t a n a , n. 
142. T e l e p l i o n e , D. 1 .067—O pro-
pr ie tár io , Francisco Rotarobtr-
19, 

C A S A B E V Í L A C Q U A - P I » . 
nos, m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

MANOS DE ALUGUEL, dOi mfl-
I h o r e s a u c t o r c a , a 20$ . 2 5 1 e 30$ . 

PIANOS USADOS. Ate 31 d e de-
rem b r o , l i q u i d a m o s . 
rnntidoB, desdo 7 0 0 $ a 1:1 

n o s N l c t l , o m e l h o r o m a i s ro-
Eistcntn do t o d o s os pianos . 

B . B e v i l n o a u a h C. 
Rim d o S . B e n t o , 1 4 - A - 9 . P a u l o 

C O A L H A D A , propara -so coni 
o F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i -
tu to P a s t e u r . I n icos depos i tá -
r i o s — B u n i e l «O C. 

L A S A I S O N — O f f i c l n a do coa 
turns de p r i m e i r a ordem, p a r a 
s e n h o r a s . R u a de 9 . liou to, 1 4 — 
l l e n r i q u o B a i n b o r g . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o Bort in iento de d r o ç a a ^ 
p r o d u e t o s chimicoD, especial ida-
des p h a r m u ú o u l i c a s o perfuma» 
l ias p o r utacado o a varo jo . J . 
A m a r n u t o & C . — r u a Direita, 

V I N I I O B A R U E L , f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., ó o m a i s 
n g i a d a v e l o g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

NA C A S A B A R U E L , 6 que se 
e n c o n t r a n l e g i t i m a Arjua da 
bcllcza, e spec i f i co c o n t r a a s es-
p i n h a s o m a n c h a s do r o s t o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
flfíticão Universal, casa cspcc ia l 
dc a r t i g o s dentár ios , n ã o temo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s suas congêne-
res, p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a nos-
to í j c n c r o c m todo o B r a s i l . , 

í l a n l c m deposi tou n a s prlnol* 
paes c idades d e s t e E s t a d o , co)iio 
Snntos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r c t i 
c F r a n c a , o c m U b e r a b a , no Es-
tado do Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a daa prin-
Cipacs f a b r i c a s , com c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s eni 
Nova Y o r k , P l i i ladc lphia , Lon-
dres , P a r i s , P u t l l i g c n o Elbor-
1 'e ld .—Januar io L o u r e i r o & C . — 
B. Bento , 10. C a i x a , 11. 71. S . P a u l o 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T > — R u a do C o m m o r -
tio, 3(1—Casa i m p o r t a d o r a . De-
posi to da nfjun minera l do 3 . 
P c l l c g r i n o , a .ot iarthri t ica o anti» 
ca larr l ia l , d i g e s t i v a , aut iur i ca o 
o p t i m n p a r a m e s a 

. T O N I C O D E C A M A C A N , con 
t i a a c a s p a e q u e d a do c a b e l l o 
ó a C a s a B a r u e l q u e m vendo o 
leg i t imo , r e c e b i d o d i r e c l a m o n t o 
dc P e r n a m b u c o . 

C O Q U F . L U C H E - T o s s m , b r o n -
íhites c/c., c u r a radical c o m o 
l'c\torai ou Carayuulá, da AMM 

DeclaraROos comaierfliaas 
A ' p r a ç a 

Communleamos ás praças em fieral 
<j';e, sob a firma (le A. lauto Ma:'ba-
i'n 4 coi silluimos uma socb'dade 
que assumiu inteira responsabilida-
de do uctlvo o passivo da Urina Ar-
llndo Machado de Oliveira, e que 
conlliiuará com o mc>mo ramo de 
negocio nesta cidade, sendo el lacou-
stiiutdas dos abai\o assimilados: 

Carlos llelarmino de Almeida, como 
cominaudllarlo e Arlin tu Machado de 
Dlieeira, solidário. 

RlbCirrio Prelo, lõ de abril de 1903. 

J.' p n ç a 
Tendo o sr. William II. Reynolds 

se retirado por sua U\ro voulade do 
cargo ipie cx rela na Lldgerwood 
MI'ÍÍ. ('."., I.tit. damos a f i t a praça, 
como a Iodos a quem lnlere- ,ar pos-
a, noticia dc>sa relirada e de que 

licarum cxtinclas (|iiaesi|uer procu-
rações ou poderes em vigor durante 
sua periuanciicia 110 car^o. 

The l.idijei icood Mf,<i. Co., I.ld. 

S e c ç ã o i l - v a r © 

l í l b o i r ã o P r e t o 
Os srs. Durval Vieira de Sousa e 

Theophiio de Oliveira, concorrentes 
ao olficlo do 2® tabrllionalo, desta 
comarca de ItlbeirUo Preto, presla-
rsm lionlem exame oral 110 Tribunal 
de Justiça e foram approvados cm 
e.;ualdade de condições. 

Abaixo, porém, vão as per^unlas 
e respostas feitas por cada 11111 dos 
c jucorrenlci. 

l).'pois de lidas pelo governo, vc-
.amos qual seju o nomeado, 

O SII. I)i IIVAI—Para approvar 11111 
leslarnenlo em que o lestador lenha 
eserlplo até a ultima linha do pa-
i el, o que deve fa/cr o tabelllílo I 

o -.a. Timonui-o—O labidli.to deve 
l»nçar o slgnal publico, íh/.t refe-
rencia cm uma outra folha dc papel 
e lavrar, em seguida, o termo de ap-
províiçlio. 

o .•>«. DrnvAi.—Em unia esrrlplura 
de doação, que n lo seja onerosa, es-
c u d o ausente o doado, quem o (le-
ve substituir! quem deve receber a 
doaçUof 

o SII. Tuiiowiir.o—Sabida o que se-
ja uma esrrlplura de doaçlto, no ca-
so da pergunta, o proprlo labelhíto 
accella cm nome do doado. 

O sn. DDRVAI.—Em uma escrlptu-
ra de iloaeHo iulcr-elros, quantas les-
lemunhas silo precisa • 1 

O -r. Tiu:oi'iiu.o—Duas. 
O sn. DI IIVAI—Estou satisfeito. 

O MI. TIIZOIIIILO—D que C O pro-
cesso 1 

O sn. DL'KVAL— F.' o meio pelo qual 
se estabelece, por melo da justiça, 
uma cobrança, enlre duas pessflas. 

O sn. TIIEOPHII.0—O processo, juri-
dicamente falando, como sc divide I 

O MI. DI IIVAI.— 
O MT. TIIEOPIIILO—O QI:O scobserva 

no processot 
o sn. DrnvAi.— 
O IR. TIIEOI'IIII.0—Observam-se as 

disposições das leis para declsllo da 
causa. 

Qual i1 a dlvlsüo do processo ? 
O SR. llrnvAL—O processo divide-

se em summario e ordinário, 
O sn. TUKOPHII.O—Nilo é Isto. Isto é 

apenas a firma do proc»sso. 
O processo divide-se em civil e cri-

minal. 
O processo ordinário que elemen-

to) dc direito natural deve conter I 
O SR. DUMVAL— 
O SR. TIIEOPIIILO—tjuaes s.lo os 

actos de absoluta necessidade no pro-
cesso ordinário I 

O SR. DI RVAL—Os nomes dos au-
etores, do r io , do juiz, do escri-
vão. 

O sr. TIIEOPHILO—NSo. Isto é a 
formula do Juizo. 

Eu perwuto quaes sDo os elemen-
tos de direito, permanentes, Immuta-
vels, em um processo ordinário. 

O SR DDRVÍL— 
O sa. THÜOPHILO—Slo: a cltaçto, em 

ldg*r, uS» é I 

A cltaçto * a declaração paro « 
fim de ser chamado o réo a Júlio. 

Um J " logar, a defesa do rio. 
O sn. DURVAI.—Isto ó marcha do 

processo. 
" O SH. TIIKOPIIII.O—Nlo, No pro-
cesso ordinário, quaes sao os ele-
mento» Indispensáveis I 

O sn. DunvAi.—A citação, em 1* 
logar, 

Se o réo negar-se em absoluto, nüo 
haverá mais prazo para réplica nem 
tréplica. 

se o réo nüo se negar em abso-
luto, conccder-se-á esle prazo. 

O sn. TIII:OPIIII.O—Nilo. S.4o cilas a 
cllaçüo, a defesa, prazo para allega-
ções du dlrello, prova, conclusão e 
sentença. 

Esles princípios síio sempro Inva-
riáveis. 

Nlo lia outros elementos para a 
composição do prócesso civil I 

Falo do processo ordinário. 
O sn. 
O sn. TiiKOPUijjO—lia o llbello arti-

culado, prazo para razíles etc., uSo 
d t 

•O sr., romo labeljlüo, precisa saber 
quaes os característicos para que os 
seus Instrumentos sejam autlienllcos. 

Pilde-me dizer quaes sito estes ca-
rarterisijcos 1 

O sii. DIIIVAI.—Em um escrlplura/ 
O SII. TIIEOPIIILO—Em uma cscri-

plura, sim. 
O sn. liunvAi—Era uma escrlptura, 

os característicos tlto externos, ou 
lulernos. 

Externos süo. por exemplo, a com-
petência do escrivão, o livro sellado, 
rubricado. 

lulernos são os nomes das parles, 
das testemunhas, dala, dia, mez o 
anno e a declaração de ser feita. 

O sn. TIIKOPIIU.O — Quaes sSo os 
elementos que um tabelllfio deve ler 
em vlsla para lavrar um contrato í 

O sn. DIIRVAL—Que as pcssõas 
contratantes sejam conhecidas do 
tabellllto, que nlto sejam menores ou 
Inlerdlclos e que o objccto do con-
trato 11H0 e.-lcja sujeito a algum 
011 ns. 

o MI. T1iK0p1111.fi—Ein resumo t 
O sn. DI IIVAI. — Que os contra-

tantes estejam em condições do la-
zer o contrato, 

O MI. Tiu:oiui[.o—Eslou satisfeito. 
Ji/srrs 

S o r à cons iderado i n i m i g o da 
p á t r i a lede. a p e s s o a que n ã o vo-
t a r uo ^ e i i s t a l M a n o o l P o r r e s do 
C a m p o s S n l l c a pp-ra presUlunto 
da J tc i ivibl ica. 

E s e r li coaoi : terado som g e s t o 
toda a p e s s o a tAr.o n ã o c o m p r a r 
um cl ispóo 110 T I t U U T V I L -
I i B I I A . 

A o G r . f e i r a 
Livre da correnlc eni nue I" juu-

glram, investes com denodo, com tin-
I eluosldade e recuai liemiilo a um 
simples esplrro. . . 

liem le conhecia quem le atirou íi 
face a pat-iilc de defensor perpetuo 
de política vil, cm vez de arrojar-te 
aos pés a esmola de uma carta de 
al forr ia . . . 

Vales os leus companheiros orn-
ciaes do nie.ino ol l ic lo . . . 

En\olvcraiii-te cm uma «amarra 
gafada, niaudaram-te prégar mornt, 
csoreviuliar sandices sem tiraiuiualica 
pelas coluinnas de, um jornal. 

Pagarani-le liara que defendesses a 
politlcu senenalesca e esqueceram-se 
que, embora professor, n.lo sabias o 
a ti c . . . 

I m b e c i s ! . . . 
Nomearam-te general e nfio vales 

uni soldado raso I . . . 
Flzerain-te clieíe c 11H0 passas de 

um boulfrale I . . . 
Deram-te um penacho, vestlram-le 

uma farda c expuzeram-te numa vi-
t r ine . . . 

Mnnuem olhou para 11; eras multo 
conhecido.. . 

E alli vegelarlas Indelinldamenlc se 
alguém 11Á0 te levasse :. Aby.islnla. 
Acudiraiu-lc os leus irmílos; deram-
te uma patente; ensinaram-te a es-
crevluhar; a bajular o chefe; a fazer 
declarações. . . 

Empunhas'.!) a penna como quem 
empunha a espada sem bainha. 

II vleslc. quixotescamente, defender 
política local, vil, sem principio, sem 
Idéaes. 

Viesle, nüo para discutir, defender 
aelos praticados • pelos leus patrões, 
mas Injuriar indisllnclamenle a Deus 
e ao diabo, pretendendo vaidosa-
mente, hypocrltamenle, ensinar ca-
teciilsmo, pregar )noral, esquecido do 
leu p a s s a d o . . , ! . . 

Hasta 1 
Nilo te aulopslemoj por cmquan-

lo. . 
S. Paulo, 2 de maio de 1305. 

C . . . . 

L I E N Ç Ã O 

O u b i l i i e t e s do t o d a s a s lote 
r i a a da C a p i t a l F e d e r a l s ã o ven-
dido* c o m a r e d n e ç ã o de 17 °i„, 
110» priiço» do c o s t u i u e , c a n t a n -
do upenaa SOO ré la as íracçõf ia 
de qualr^ner l o t e r i a — S ó n > 

CASA I.OTERICA 
A /cnciu da Iodas as loteríai 

Amando Rodrigues dos Santos A C. 
R n a do H o > a r i o . 2 - - S . Pa.alo 
S u d e r o ç o t n l a g r a p h i c o : A m a n -

c i o — C a i x a do c o r r e i o , 1 6 6 . 

G y B i n a s l o A n ^ l o - B r a o l l o i r o 
«TUE AXUI.0 - URASII.IAX SC.HOOL» 

A VKXIÜA P.l VLISTA, 9 
festa Alhtelica 

O director, professores o alumnos 
deslc estabelecimento de lusirurçllo 
lém a honra de convidar os ainigos 
para uma lesta athletlea a reali<nr-
sc hoje, U do corrente, ás 8 horas da 
maiiliá. 

Desde já agradecem o concurso das 
exmas. famílias. 

G o t t a s s a l v a d c r a a 
A lies to que, solfrendo horrivelmente 

em Iodos os partos, mo foram appll-
cadas as .Coitas salvadoras» por uma 
parleira da cidade de Pelotas, com 
cuja medicação passei perfeitamente 
bem em um parlo recente, pelo que 

rfico Minimamente agradecida ao In-
\eiitor de 1.1o maravilhoso remedlo. 

Pelotas, 31 de outubro de 1903. 
ARMt.XnA CSRliOSO ClIABlO. 

A venda na casa Üaruel. 

N ã o é n o v l d a d * 
Nlo é novidade, porque 0 conceito 

firmado ha mais de V) annos foi au-
gmentar a procura das verdadeiras 
Pilulas;Sudorificas de Luiz Carlos que, 
«endo mais caras, s.to malí procura-
das do que outras que andam otle-
reeendo—(ior nienos preço e que nlto 
curam nada. 

O Auti-rheumatico Paull-lano t o 
mais procurado, porque I ou 1 v i -
dros j i dio a prova da sua efflcacla. 
Assim lambem a maravilhosa Injee-
ç»o de .Mendes augmenta a procura, 
porque cura as gouorrlieas em pou-
co» dias, e a pomada «ntlpsorlea, que 
cura as frlelras dos pî s e as feridas 
da rafceça das crianças. 

V n ^ p - s e na U o Baruel & C. < 

?:> easa J^l ire Fllbo A C., e, em Tau 
i«i, tt» %"urmaci x AUew». 

I t y Ü H i f f e l t o i 
Eu abaixo a»»lgnadu, doutor em 

medicina pela Faculdade d.i Rio de l i . 
nelro.—Cerliilco que lia oito anuo» 
emprego o preparado de oleo de i|-

(lado de liacalhlo com hypophospiii-
o» dç cálcio e sodlo, denominado 

EmiiliHo Al/iyu Sobrinho. Acho-me, 
pois perfeltantéule haiillllado n at-
teslar que »íto rápidos e benellcos us 
seus eiTeltos, todas ns vezes que so 
atlenda bem A Indlcac.lo cllnlcn. 

Capital Federal, l i de novembro de 
1S!I8.— Dr. Alberlo de Siipieira. 

Reconheço a llrma supra.—lllo, tt 
de márço de 1891). Em testemunho da 
verdade ^brahim Carneiro <la Cru; 
Machado. 110, 

P e r f u m a r l a s 

A casa Nunes, es l i vendendo a 
cambio do vinte, o grande sorlinieu-
lo do |ierfumarias tinas. 

Esta rasa nilo faz quesllo de ven-
der barato, faz somente questio d.11 
pelsngnnas—CASA NUNES. 

RI A DIREITA, N. 59 

Influonza 
Cura-sn em ,1 a 4 (Pas, com as p;. 

lulas contra a conslipaçilo, do ilr, 
Luiz Pereira Harrelto, o preparada» 
pelo pharmaceutico S. r/e Macedo 
res. Enconlram-se unicamente na 
1'IIAIIMACIA ArnoiiA, rua Aurora, 

E K r o v n s e p e n t e s 

Sortlmcnto único cm escova.» e 
pente» de todas as qualidades, nrll-
yo tino o preços resiinildlssiiuos. Ca-
sa .Vimes. 

RI A DIREITA, Íi9 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 

F. 

B r e m i o B l l v o i r a 

Tini o seu escrlptorlo de advocacia 1 
RUA DE S. DENTO, 43 

Acceltam causas eiveis, commer-
ciaus e crlmlnaes nesla e nau 1 om.ir-
eas do interior do Estado c uo sul da 
Minas. 

Despedida 
Rellrando-ino lomporariamcnte para 

a Europa, por motivo de saúde, e 
n.lo tendo sido possível despedir-me 
pessoalmente de todos os amigos o 
pcssõas de minhas relações, venho 
lazel-o por esle melo, olíerccemio-
ihes os meus fracos preslimos em 
qualquer ponlo cm que esteja. Du-
rante a minha ausência, lieam en-
carregados de Iodos os meus negó-
cios os srs. JosiS Egydlo de Queiroz 
Aranha e dr. JoSo Alvares Ilubi.V. 
Júnior, aos quaes deixo a ueccssaru 
procurarão. 

S. 1'aiito, 1° de maio do 190". 
J. QrEIROZ I.AIXIIM 

V i b m a 

do (illAMDO&O. 
Cura a syphiloa o todas as 
mani fea toç&es «ccuadariaj, 
as p r o d a t ç õ e s d a r t l i r o s a i 
cancerosa» , b m como rhou* 
lua t iamo o alfccçüts güUod^s. 

A' v • iii;a r..i iuua- - , i' a . 
l l armarl.i, o dro;ar a -. 

C h a r u t o s H a v a n a 
• Io Paraíso dos Fumantes 

Chegou grande remessa de cliaru-
tos Havana, dos melhores fabrican-
tes liock, II. Clav, lloljo de Monler-
rev, Raiiiou Allouev Vlllar y Vlllar, 
1'edro Murlos, Rey dei Mundo, ele. 
ele. Preços sem competidor. Casa 
Xunes—If. Direita, 89. 

E D I T A E S 

CirA'.\0 I1K CREDOnES INCERTOS CÒU ' 
PRAZO DE 10 DIAS 

0 dr. Manoel Dias de Aqulno o 
Ca-lro, juiz lederal da sceçjo do Fi-
lado de S. Paulo. 

Faz saber aos que o proscnle edi-
lat do cltaçflo virem qne, por e-ln 
juizo, o cartorlo do escrivão que Ci-
te subscreve', corro uma cxrcuçío 
em (pie é exccutante John Xavier 
e e executados Uelmarço 4 ti., no 
qual houve prnhora em bens, selnl i 
oppoiluuameute subsidiado por di-
nheiro na Imporlannla liquida de 
l.r»:HCí3t<3, a qual foi polo exequen-
le levantada mediante fiança, e, como 
agora se torno necessária a baixa na 
referida fiança e derlmldo o llador 
da rcsponsabllldado tomada, foi pelo 
exequente requerido, nor esle juizo 
deferido, que se expedisso o preseil-
le edllal com o prazo de 10 dias, 
afim de por elle serem citados os cre-
dores incerlos que também possam 
ter dlrello áquella quantia, c por 
isso hei por citados para que 110 pra-
zo de dez dias. que correrflo depois 
que for esle afllxado pelo porteiro 
do juízo e publicado pela Imprensa, 
opporjm quaesquer artigos de prefe-
rencia, que por ventura tenham á 
iiuuntia j-1 levantada, mas aüauça-
(la, o Isto sob pena de serem lança-
dos e dar-se baixa no termo do (láii 
ça, havendo o levantamento por lei-
ío. E para que chegue ao eonhrcimein 
Io de todos os interessados, mandei 
passar o presente, quo seríi af f ixtd* 
110 logar do coslume e publicado pe-
la Imprensa. Dado o passado nesbi 
cidade de S. 1'aulo, em 1" de inalo 
de 19Ü5. Eu,José Tlburclo Xavier, I* 
escrivão federal, o escrevi.—Slanoel 
Dias de Aiiuino e Caslro. 

. n n u n o l c a 

1MA — Oiferece-se um» portugurza 
Bcom leite de 7 niezes, para crhir 
em rasa dos patrões, í rua do Itia-
cliuelo, 2-A. 

«MA—Olfereee-se uma italiana de í.r> 
annos, com abundante lello de 1 

mezes, para criar em casa dos pa-
trões, d i Mas referencias; rua du Li-
berdade I l i . 

SIA—OITerece-se uma com b tle abun-
dante, a rua Flora ou travessa da 

rua Paranl , 30-A. 

^MA — OITerece-se uma portuguesa 
rom abundante lelle dc o mezcs, 

para criar em sua própria casa; ru» 
Oriente, 82 -Rra/. 

AI.UOA-SE, em rasa dc família uma 
íala de frenle, com pens3u, a 

dous moços sérios. 
Para tratar .'1 rua de Sanla The-

reza 11. H. 

AH r u i j a a < ( i i e t a n t o e n -
f e l a i n , ON p a n o u , s u r -

d i M , c r a v o s e s p l n l i a a c t c . ( 

« i e a a p p a r o c e m c o m o m w 
c o n t i n u a d o d o u b o a t l o 
K I F t i E K . 

â LOTERIA ESPERANÇA « a nnlea 
em nue vale a pena jó jar-se . Tem 

es melhore» prêmio» e é a que maL» 
sertfs teni vendido em S. Pauio. Pe-
didos i Caixa 11. tUSi, Rio de Janeiro. 

BOM NEGOCIO—Por causa forçada 
de repatrtaçío, vende-se um arma-

zém de teeeos e moihado», » ru» 
Arlsttdes Lobo, n. I (Brazi, podeiato 
o comprador apprcveltaf *r«lii ; l»-
mente de uma grande i r e » fle terrt" 
oo pejado. 

ftp://FtP.TADO
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PBKCISA-SK de uma menina para 

culrior rio uma crcancliiha o a j u -
dar II» r.iva. 

Alameda rio» A miradas, 

OFFERECE-SE uma rrlailn narloual 
para ema da laia o |ieipiena famí-

lia de Iralamenlo, dorme uo alumiol, 
ordenado, liOS ineiisaes. Ilua Alvaru 
i.'« Carvalho, IR, Cou.solaçrio. 

OI ' l ' i :ni :CK-SK uma cozinheira Ita-
liana para casa de senhora só, ou 

do ei. sal sem lllho , dormindo tora, 
Ilua ih.s liusmiVs, Itfl, 

m 
annos 

do ||. 
losphl-
nliiado 
lio-me, 
n a l -

leos us 
l'io so 

risco, II, 17. 

II FFEI IECE-SE uma perlflla cosi-
" i iheir i i a l iem), com lioas rrferen-
e as, á rua llallaya, »7-A, Consola-
•,ílo. 

I lECISA-SE de um» lifia ereada 
I « i a cozluhar c mais serviços de 

sa . 
A urnorin do« Andrnda», 111. 

Al' FEI IECE-SE um coslnlielro chl-
" n e z para o .serviço do família séria, 
para trahalho de lornu e logSo; rua 
S. Jollo, t l - c a f é . 

«Fl-EHECE-sC; um hom empregado 
jardineiro, toma-sc Informações, rua 

'.iiilntino llocayuva, i!t-A. 

OF F E I I E C E - S E uflna lios cozinheira 
ftaelonal para casa de família, d.'i 

boas referencias dc sl; rua 1 piranga, 
n. 1 l'J. 

Pi t s f j i s i - k i : i i e n u m 
l>-.».-i « n s i i i i i e í r a p u r a 

i ' i i t , n i l o u m a l a i n i l i n , r c -
K Í . I « > n t e «-iii S a < i t a * ; f i - e í p -
r e - s O | ) < > r t i i « | t i « / a , o u u l t « - -
n i ã . T r a t a - » » k i o « • - « • r i p t o r i o 
d e s t a l o l l i a , « J a s s á s <i l i o -
r u w <la t a r d o . 

«FFEHECEM-SE uma criada para 
lodo n serviço de casa, mWUM co-

zinhar c cugominar, o uma outra 
para copelra e pagem do crianças. 
Ilua IlarAo do l.nlurlo, 20, lira/. 

TORNEIO DE MAIO 
Concurso a premia 

OFFERECE-SE um habilitado cozi-
nheiro para qualquer casa. pôde 

ser procurado a rua ila Asscmbl a, 
n. IIO-A. 

OFFEHECE-SE uma «ma de 2iS nu-
nos, com ahiindnnto leito do .'í me-

zes. Rua Martlnho Prado, 4'J. (Coii-
solaçllo). 

A F F E R E C E - S E uma ama rotn nluin-
"rianlo lelie do l mezes, para criar 
em (ua própria rasa. Ilua Lui l Ca-
ma, Í 0 . (Cambucy). 

Problema» ns. St, o 2.1 
C h i r & ú a s t l b n r c i a n a a 

illum X t ino) 
t—2. Singra o oceano e c s l í na 

liollca e.sla arle. 
1—l—1. Réparel na vogai e qa 

na mhsic.i pari um luilrumentdk 
2- 2. Procura, m i s n l o ngura, 

esta lista. 

— = T 

Miguel de Godoy Moreira Costa, 
mulher, filho*) genro e nora agrade-
cem, profundamente penhorados, » 
todos aquellea que o* acompanha-
ram no amargurado t r a n s e por que 
acabam de paaaar com a perda do 
seu querido e inesquecível filho, ir-
mão o cunhado 

PIANOS dos melhores «nctores, no-
vos desde réis 1 '.3001, usados des-

de VUOf, C a s a E o v i l a s q u a . " u a 
S. llento, 11-A» 

OI T E R E C E - S E um Jardineiro ec l ia -
eareiro e para outros ervlços de 

casa, dando liauça de Mia coinlucla; 
argo da Memória, 2, restaurant. 

PRECISA-SE de um olliclal e de um 
meio ollicinl de harliclro. Ilua Du-

que de Caxias, ti'.'. 
OFFEHECE-SE uma porlugiic/a para 

coslnhar, ou qna'qucr serviço do-
ii estico, dá referencias; trata-se a rua 
do Itlachuclo, 10-A. 

OFFERECEM-SE uma filha com leito 
de 2 me/es c pula copelra liespa-

nliola, a rua Conselheiro t hrisplula-
uo, I, botequim Humberto 7 

C h a r a d a i n v o r t i j a p o r sylIa.1jo« 
2—Toma o velilculo o Iraze-rae a 

medida. OFFEIIECE-SE uma ama c 
de 0 mezes. I lua Maria Jos 

xlgo). OFFEI IECE-SE uma ama porlugueza, 
com al umlaiite leite de D mezes, 

para rrear em cosa dos patrões e um 
lion>em sabendo lèr e «\-orevcr, ptiro 
qualquer -erviço; rua llarüo dc L a -
dario, UM. 

OF F E R E C E - S E uma coslnhelra de 
forno e fogllo e uma ereada nacio-

nal, a rua dc Sanlo Antonio, 1 J5 . 

A I T E R E C E - S E um jardineiro e cha-
" e a i e i r o , com mulla pratica: dã re-
ferencias de sl ; pildfl ser procurado, 
por favor, na rua de S . Jollo, 1 II, 
c.lia pelaria. 

iFFercec-.se uma perfeita 
lie-puihola, no llccco do 
. 12, Gazomelro. 

C h a r a d a a p o c o x m d a 
2 — i j u e hoinein este, >{ue ao Irqhí" 

lha c m madeira I - I . A N T O N I O D E G 9 D 0 Y OFFERECE-SE uma coslnhelra e\ • 
trangelra, do mela odade, sõ para 

coslnhar e ulto ilormo na rosa dos pa-
lr/i-c mu llnmin iln CuvIa. '.'I FK I . C I S : \ - S i ; «IO u m a 

c o / . i u l i o i r u o «Io u m a 
« • r i a < l » j i a r a s e r v i ç o s l o -
v o s . l : u a S e t e <Ie A t » r i i , ~ 7 . 

D I A B O E H A K M O i r i C M - M -
1 -S dá o prof. J. IIOEMI.EH. ln-
loriíui óe-, (Hilda Luiz Antonio, 10. 

e pedem-lhes c o m p a r e c e r í missa 
que s e c e l e b r a r á por alma do mes-
mo, sa!:bado, 6 do corrente , a s 9 
horas da manhã, na S é Cathedral. 

OFFEHECli-SE nina boa eng3;ntna-
dclra para ea-a d • família, dormin-

do II.I casa dos palrões, dando Infor-
mai fies de sua couducta das casas 
que tem estado; rua Dutra Itodrl-
gue-, -i:i. 

OFFEI IECE-SE um casal e\trnngelro 
ijiie S'i 'ala allçmüo e ii:glez, co-

«inhelroi ou eopèiros, lral»-so ãr t ia 
de s . Joüo, 52:;. 

C h a r a d a i n v e r t i Aa p o r l e t t r a * 
2—S<i por causa do evliudro do-

_te-.tas o perfume ! OFFERECE-St ; um ca al porlugiiez 
para a cidade ou Interior, sem li-

lhos, a mulher coslnhelra, lavadelra 
e engommodeiia, e o homem para 
lodo serviço, sabe ler o esciever, dilo 
oplimas referencias. Cartas ne>la re-
dacçlto a S. A. 

C h a r a d a m y B ^ e r i o c a 
2—2. Habita commlgo este orgam, 

que me faz sóbrio. 

I l l A DIREITA, 1 -1 C h a r a d a c a s a l 
2—N.lo me serve o-.la morada, f í i f t 

iiíe conheço o farto ipio nella s i 
leu. Cl AS AS—Vendem-se niagnlllras casas 

com esplendidas iiccoinmodaçfles, 
por i r c ç i s sem eompetenela, ãs ruas 
Ccneial Jardim, Ccsario Motta, Vis-
COIIL'O do llio llraiico, Marlim F r a n -
cisco, Coureli.üo, lloin lleliro, llai-rio 
<Io Campinas Cazoiuelro ele. Tra la -
so eoni Armlnlo Carneiro, rua de Silo 
•Bento, 03—sobrado. 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
C a n a r a n d a d a « m 1 Q U 1 p e l o n o t t i a l p r o p r i e t á r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
M i p A c a s a a q u e o p u b l i c o d e v e d a r p r e f e r e n c i a , p e l a I ] M I f 

S « B s u a s e r i e d a d e e i m p o r i a n c i a " c o m m e r c i a l w a T i S V . 

C h a r a d a ã n u i n u t i v a . 
Acho Inestimável a tua 

E u i j - m a i ) i t t o r » a c o 

/ < U b T A A P E N A S D S Z T O S -
" - T Õ E S u m a n u u n c i o , da c lnoo li-
llllSB, n e s t a ; c c ç ã o . 

('II AC Ali A—Vende-se por preço ba-
'ratl-slmo, na Villa Marlaua, com 

t o m l :'t ã0 nielros. 7 commodos, c o -
zllilia, casa para jardineiro. cochelra, 
«'oni entraria por duas ruas. Trata-se 
com Armlnlo Carneiro, rua dc S i o 
Bento, OU—sobrado. 

Saldado proximo, 8 de maio 
G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a ! 

i l " para 
itide, e 
bdir-n.e 
ligos o 

venho 
peeinio-
o j em 

b. U n -
iu 011-

uego-
bueli. ,/ 
Rlll.Mo 

:css.iru 

) — Vende-se um, e o m â m c -
fient ' : o 'i'i de lundos, CJIII 
,as, na rua Casimiro de 

171, Trata-se uo n esrtlo. 

M a l a c h a r a d i a t i » 
Bom X Tino-Pode mandar m a l * 

trabalhos. 
A". Bríto—'Tenho em meu poder or 

seus trabalhos. 
Deferido. Anianh.1 começarlo a 

sabir. 
II. O. V. —Eel.i o numero de 28 

abril, o concurso agora é oniro. 
Com l o j o o prazer, publicarei a 

sua eoi|alioraç.l-j. 

I S I M I L R É I S é a p e n a i o q u a u -
«^to cuata. u m aivunncio, de cinoo 
l l a h a a , a c a t a aecção . poc t r s » 
vezes . 

OF F K R E C E - S E unia moca porlu-
gueza para lavar, eiigommar. ou 

qualquer serviço. Rua da Assuinpçlo, 
m, Briiz. 

AFI 'E I1ECE-SE um casal hespanliol, 
V' dt> meia edado, a mulher bfia 
coslnhelra. Ilua spirila, lã , I .ava-

OF F E R E C E - S E uma senhora pata 
lavar roupa e entre,:ar ua casa 

do freguez. II. Cliavanles, 43. 

AFI-ERECE-SI- : um lom copciro, 
com muila pratica de rasa de 

família, ou liolel, encera assoalhos e 
moveis, prepara l . inlcni a seial lna 
em casa, dando lióas referencias. II. 
Dui|uc de Caxias, venda. 

C' 0QI ELUCIIE, lironehltcs, asthma e 
, . toste em geral curam-se coin o uso 
do Xarope Gloria, \ende-se em Iodas 
tb {iianimiia.s c drogarias. 

r C M I E - S E uma casa em bòas con-
1 d:-;õe.s, -ila a rua dr. Jo io ilieo-
doro, li. S3—1". 

Trala-se na rua Orlenle, u. J , da 
9 as M iiora- d l nv.nl,':. 

f l E TODAS as loterias do Brasil, a 
^Esperança é o nnlea que atmuncla 
es nomes das pcssAas quo recebem os 
maiores piemlos. Caixa, 1052, lllo de 
.'anrlro. 

En x o v u e s | ) a r a C a s a n i e n -
t o s n » l - u S a i c o n , r u a 

« l ü S f l o l í c n t u , 1 4 . 

H gy — ^ W f f 
.R*- -. • , I N WI I —I I IHIIIIIMB I I M 

E r - b a c ç ã o ã!??ali5*íe!I s a b b r . d o , tí rfe « r o x ã m o 
A prcfororicia p a r a a coaipra ilo billustes dosla grande luleria ilcva * í t «IUII; 

por tu<Ius os motivuH, a esta .'liitiijn e acreiÜtailu a(|oneia ((era!. 

S J f i i © a . Ú n i c a 
0 3 p e d i d o s d o i n t e r i o r d o v e m s ° r d i r i g i d o s ;io a g o n i o ^ o r a l o a c t u a l r e p i - o s e n t a n t o d a C-JI: 

r .nltia du L o t e r i a s Xa .c io iuies d o B r a i j i l : 

OF F E R E C E - S E u m I M . I I i le Iti an-
uos, sahendo bem I '-r e C^-IWT, 

para i|tiali|uer casa eomir.crci.il ou 
escriplorlo, r o ceulro da cidade, dan-
do bòas refercucios do ,ua couducla; 
roa Ainaral Curgel, i i A. 

p, - c r i poca I-' 
lar, • por motivo 
t o j a . <la C h i n a 
couta p aiilas do fi Jf.M S 0 PAl'1,0, a loteria que mais 

, ^prêmios lim vendido é a Espcran-
çc, que tem cs melhores planos. Cai-
l a , 10ò2, Blo de Janeiro. Os a i i o i i e t o M F G H I t ó o 

i n c l l i o r <!o i i i i n u l o o u n a 
t e m n < > o m p r t i < l o r e w . 

Enronlram-.se 4 veada nesta escr t 
ptorio : 

FASTOS DA niCTAnrnS Miursn VI 
NNASIL, 1 volume—livro «pm «acom-
panhnrí , na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de certo amortecido, n u s 
percnnemenlcdesazradavel de latego». 
despedido contra a vlctorla do |acobl-
uisn.o político e 'ia fuualism» positi-
vista», preço, 14100. 

II.1.1 -ÃO A.MKKICANA, 1 VOL.—QUI.ILS 
dizer de I'í',1. •• ornais forte enspleiidld» 
llfcello que se lem coiislruldo contrK 
a laça ueo-anglo-.sa\ouia, tal como » 
moldaram na America, um sólooovo, 
«i uso multo duro da escravatura, u 
contneto violento com raças Inrliaras 
o excesso de democracia utllitaria s, 
« carência de uma tradição; pra-:?, 
tewifi. 

VIAGENS—2 volumes—obras repai-
ssdas di- verdade, Interessanle saiu: 
r vigor luminoso; preço, 10S003. 

EANLi-inA NACiovAr.—I vol. —llvr» 
em que o eminente escrlplor mo Ura 
uma nova lace do sen salier o em q m 
prova que a bandeira, Ideada polo sr. 
J l i x e i r a Mendes para a nossa palrli , 
nfto pa-sa do uma l.ola sem slgulllca-
çlto, havendo lia sua confecçfio: 1 ' , 
desprezo e huiorancta da t r a l i ç l » 
histórica; 2"1, erro capital do aslDiio-
mia, e grave menoscaba d» cit lu-
tlca ; preço, 3$000. 

cet.i.F.CTAXP.As—1° rolumo, fpsaf l t -
I a de sahlr das oülclnas do Lyoix 
«Jo Sagrado Coração a qus traí o i 
Importantes trabalhos do lll'.istrad<> 
escriptor— I.'Ari e ImmlgraUon, «léta 
de muitos o Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a lleiiitla Moderna, 
tahida a luz em 1'arij , Ua pousai 
a n u o s ; preço, osouo. 

B R E U J Ú L I O A N T U N E S D ÍjtLAUTAS de él ano, 
llSiOOO, Casa Uev 

UeLió, l i - A . 

.|c " O C O S - y -
DA CHINA, be-
i j e a quem o pe-

A. I . Saralaila. 
fie A brei', / 

OFFERKCE-SE nina lialill c j i i s l u -
rclra para c a s a particular, : a -

beudo cortar por ligtiriuo c sabendo 
lambem de roupas de homem; para 
Iratar ua avenida Itangel Pestana, 
'Jl, Dia;:. 

ÜFFEItl-:Ci:-SE uma moça porlu-
gueza para lodo o serviço, me-

nos cosluliar. Ilua llanibé, l')-.\. 

OF F E R E C E - S E um moço, casado, 
para copelro ou porteiro do qual-

quer estabelecimento, na capital, ou 
.santos. Ilua do S. Jollo, tlíiJ. 

IrLAl TI.NS de é lano, íl chaves a réis 
2:it00i), Cana U e v i l a c q u a Ilua 

5 . Ittnlo, 11-A. I.-SE uma mulher de mela 
ra coslnhar o la/er outro 
erviço rio casa de p"qun-

Itua Monsenhor Andra-Lo e S o m y s t e r l o s a p a r a 
a l i d l : - z a « I a o n t i s , o i > -

c o a t r a - K C n a d r a g a r i a 
A m e r i c a n a , r u a D l r o i t a , 
i i . I O - 1 5 . 

"V u t o — a p r o n i p t a - K O c o m 
j L j |g(| :i l > i ' u v i « i a t { e n a I , a 
S a i s o n , r u a S . l l e n t o , \ 

\iles 

p cliaru-
ibrican-
Monleiv 

ir Vlllar, 
ido, etc. 
or. Cnsa 

OFFEIIECEM-SE uma codnheira o 
um ca^al porluguez. a mulher 

para coslnhar c mais serviços o o 
marido para qualquer serviço, me-
nos jardim, nfio faz qucsISo de Ir 
para n-ra ; trata-se a travessa da 
Assenibli-a, li. 1. 

OFI'Elti:CI-'.-SE uma perfeita c c ' l -
nlieira nacional, do forno e f-i-

gfiO, para casa de fantiliA de tnrn 
Iralamenlo, ri.i iiiformac."i's neressa-
rias dc seu comportamento ; por oti-
seqillo lrata-.ii' á rua do S. J.iSo, 273. 

0! 'FE! i tXC-SI ' . unia senhora branca, 
brasileira, para tomar c .nta rie 

casa rio senhor viuvo ri • tratamento 
ou coslnhar em casa do luniilla, a 
rua rios Clérigos, 20, í.uz. 

«FFEIIECE-SE uma bòa cosinheira 
ou para serviços leves, para ir 

com os patrões pára Santos. It. F o r -
I uimto, 42. 1 a Saifcoi«--Oflle!na de 

prliii<>irii nrilora para 
vchtidaH <lo scisliornis o 
meninas, rua du S. Iten-
to, 1 "s. 

OFFEIIECE-SE tuna boa eosiuliolra 
nacional, fazendo outros serviços 

do pequena família, e uma iniillicr 
edosa para qualquer erviço de pe-
quena lamilin ou senhora -so. menos 
coslnhar ; ladeira do porlo Coral, õ. 

«FFURECE-SE um menino pira ser-
viços leves , trata-se na rua \ c -

rldiaua li. lõ. 
I0TKRIA ESPERANÇA — E' a iiulca 

'em quo valo a pena jogar-se. Caixa, 
<li!i2, lllo de Janeiro. ente edl-

por esto 
I que e>-
:xn:iiç'>i 
li .\avic:' 

C., lio 
lis, .seinlo 
i por di-
pilda de 
ixequeii-
I, e, como 
baixa ua 
0 flador 
foi pelo 

tio juir.o 
> presetb 

1U dias, 
s os cre-
1 possam 
>, o por 
li uo [.ra-
fo depois 

porteiro 
m prensa, 
[Io prefe-
enham i 
átlanca-

m lanca-
0 do lláii 
1 por lei-
liecimeu-

mandei 
aflixitda 

Içado pc-
Ido nesta 
de maio 

kavler, I" 
—.Ifííit'1'f 

«FFEIIECE-SE uma m o ç a p a n arru-
inar quartos em casa dc famíl ia ; 

rua rios Cusmfies, 07. 

OFFERECE-SE uma moça para cos-
turar e mais serviços leses, é pa-

ra morar cm casa dos patrões. Mio 
faz questão ile ordenado. Informações 
na alameda dos bambus, d. 

rSICAS rie loilas as edições naclo-
naes e estrangeiras, C a s a B o v i -

l&cq.un.. Rua de S. Ucnlo, l i - A . 

T& r a c B o x t r e n i b H u a ' « e 
^ • - l - H u i z e r d o B p r c s « ? r v a r o s 
v o s s o s < | i i e r i d o H « b u l > y s » 
d o t a n t a s raoletUas q u o 
y a u i i l i - j e n i , l i i i n l i n e - o s c>om 
« « l e l i f i u s u « a l i u i i e l e K I 1 ' -

V . 1 » 

OF F E R E C E - S E um rasai ilallan >, 
mulher para todo o serviço 

casa, menos coslnhar, e o mari 
para cocheiroe tratar rio anlmaes, 
rua Manoel Dutra, Uexlga. 

OFFERECE-SE uma moça brasileira 
para serviço rio lienlro, copelra, 

ou i agem dc criança; rua Jaguaribe. 
n. 

OF F E R E C E - S E um moço porluguez, 
rio l.ous costumes, para copelro 

cm casa do família do tratamento, 
sendo recommeiid.ido por unia co-
nhecida e das melhores famílias de-.-
ta capital. Recados por obséquio á 
rua Duque dc Caxias, 113. 

OFFERECE-SE unia moça para Ia 
var casa o vidraças, com l ôas 

referencias o mais "rinas meninas, 
uma para aprendiz rie costureira o a 
oulra para pagem do creauças, ua 
rua Riariiuelo,::. 

Offererc se um moço solteiro, com 
pratica de osci ipturaçlto mercantil, 
para uuarda-llvros rio uma ou mais 
fazendas. Da as melhores referrneias 
rie sua honestidade e bom comporta-
mento. Entende lambem dc qualquer 
lavoura. Cartas, por favor, nesta r c -
dacçlio. a G i l . 

fl \ PENSÃO <S. PAI I.O», á rua do 
»' I om Retiro, n. »1, alugam-se 
ipiajtos com p-n-rio, c accellam-se 
pensionistas externos. Tem hauho.s 
«pienles, frios e rie c l i u i a t 

Preços modh-os. 

I J F F E R E C E - S E uma lula coslnhelra 
Vportuffteza, trata so na rua Miiller, 
(So-Á—Rroz. 

OFFERECE-SE um ni"iiluo porlu-
guez, com pratica dc copelro, ria 

Ixias referencias; rua Auliaia, 2(3, 
llom lleliro. 

A F F E R E C E - S E um moro nacional 
" para qualquer serviço, lem pra-
tica do padaria e dá lulas releiencias. 
Rua do Quartel, 2, ou cnila uo es-
criplorlo do V ario Popular a Aulo-
nlo. 

FERECE-SE lima eoslnheirn para 
casa rie* pequena família, dormo 

a ; rua liuilherme Maw, ; i l . 

ÍF r E R E C E M - S E duas creadas, uma 
do -10 anilos para lodo o serviço, 

ilienoi couslnhar e eugomniar, oulra 
perfeita copelra, ou árrumadeira ii-' 
quartos, tem 22 annos: preferem bom 
ordenado, d.Ao l/ias referencias cie sua 

Íandaria, porluguezas, ua rua F c r -
andex Silva, 20—Itraz. 

P H A N T A S M A 

4 - l . â H S O M C m C I P â L - f 

A 2 I A N H À 

OFFERECE-SE uma n:r.a hespaiiho-
l.i, com leite do 3 mezes. Ilua 

da Conceição, 101. 

«FFEIIECE-SE uma ciiililhel-.a na 
rua do l.avapéi. 20, para casa 

rio pequena família. 

( iFFERECK-SE uma ereada c . t r a n -
>' çeira para coslnhar, a tua Br i -
gadeiro Toldas. h7, fundo. Iti. 

ikFFERECE-SE utn ni"i,o porluguez, 
" com prallca rie jardim c horta pa 
ra negocio ou copelro, com bòas re 
lerenclas, no largo brigadeiro tlal-
v.lo n. 11, l larra Funria. OF F E R E C E - S E uma coslnhelra bran-

ca, nacional, quo seja só para co-
slnhar, a rua do Ithichuclo, 41. 

OF F B R E C E - S E um casal, o homem 
coslnheiro e a mullier para qual -

quer serviço; rua brigadeiro Toliias, 
li. 11H. 

OFFEI IECE-SE uma ereada brasilei-
ra, que da referencias do sua con-

«luc.ta; rua Paulista, M. 

SFFKRKCE-SE uma moça hespanho-
,'a p i ra copelra o arruma do Ira de 

<|uaitos, lem hastanle pratica de co-
Ainlia e sabe en^omiiiar roupa, pre-
fere casa de família rio tratamento; 
f u a Hinjamhi Conslanl, I I . 

OFFERECE-SE uma moça porlugueza 
para serviços de ra-a do lamilia, 

«landa liúas referencias; traves-a Cua-
ranv, n. 4. 

OFFERECESE uma coslnhelra de for 
no e fogllo, nacional, por 70}00'>; 

rua rio Ouvidor, 2 . OF F E R E C E - S E urna liAa coslnhelra 
coslnlia á bahiana, e á porlugue-

za, dando referencias rio uòa con-
ducla ; rua rios Guayauazes, i>7. IFFEIIECE-SE uma criaria para qual-

quer serviço, á rua Assembloa, 1D. ortugueza 
«ara criar 
do l l la- OF F E R E C E - S E uma bòa coslnhelra 

a l leml , nllo falia quasl o porlu-
guez e accelia também outro servi' -i 
rio casa ; rua Jullo Concelelto, 01, 
llom Itellro. 

OFFEHECE-SE uma senhora rio mela 
edade, brasileira, de bom com-

portamento, para eo-hihar em casa 
rio pequena família : uia do Espirito 
Santo, 10. 

OFFERECE-SE um sellelro a liem Ao, 
especialista em Iraballios de cor-

reias para macMnas, engrenagens e 
cabos equalquer serviço rie sua ar te ; 
carta à rua do Triumpiio n. l . 

OFFERECE-SE uma ama rie 20 oimos, 
com abundante leite J o ao riias, 

para errar em rasa dos patrões ; 
Irata-se na rua Conselheiro Chrispi-
nlano u. I . 

A F 1 E R E C E - S E uma coslnlicira na-
" clolial, rio 'oruo e f,i.'Ao, para 
ca»a rie família, dormindo íòra ; rua 
S. Jollo, I98. 

OF F E R E C E - S E um casal hespanhoi 
para todo o serviço de c a s a ; rua 

brigadeiro Toliias, l i s . orlugiie/a 
0 mezes, 

casa; rua «F F E R E C E - S F uma ama do leile 

para amaineolar em casa dos pa, 
ln"ie.s, com leito dc 3 mezes e saaia-
4 rua Mlxta, « , Orlenle. 

IFFERECE-SE uma coslnhelra I ra-
l.sileira, a rua Ce. nrlo Moita, 24. Imilia uma 

sens&o, a OFFEHECE-SE uma mulher exlran-
gelra para arrumar quartos e 

outros serviços de casa do família -
rua ria Kslãçüo, 17, llotcl do Coni; 
merclo. 

I FERECE-SE uma coslnlieira 
c i-,a de família ; r u a Dom 

í l H I.III.(.I'.-SE uma moça para a r -
x/ rum a de ira de casa, a Irave-sa dos 
Cuavannzes, 15. E m egufll data «Io a n u o passado, 

deu a centena 203. 

ÍCentena 731 
ix^ena 31 
Grupo u 

Acertei hontem no grupo. 

OF F E R E C E - S E uni menino ile 15 an-
nos para qualquer serviço ile casa 

dc família; rua lolto JaclnHio, 14, 
perlo ria rua rie S. Caetano. 

OFFERECE S E uma N.oça nacional 
para lavar e engommnr e m CASA 

de família, mas n l o dorme na rasa 
d o s patrões, r u a de Santa Izabel, 1, 
Villa Buarque. 

r v n ERECE-SE u m empregado para 
todo o s rvlço de eo|ia e ajudante 

tlc Coslnha; trata-se a rua S a n t a The-
reza, » . 

OFFERECE-SE uma coslnlieira de 
meia edade, porlugueza, preferin-

do dormir em casa dos patrões e 
dando brtas referencias; rua 24 de 
Halo, ir,. 

AFFHRKCE-SE u m a pequena fami-
' - ' l í a aliem» para nma f a z e n d a em 
liom logar, exige-se palrllo que pague 
JIEM; rua Brigadeiro T o b : a s , 5 8 , fundos. 

I JFFERECK-SE nma coslnlieira para 
" f í m l l i a d e 3 ou i pessõas, n l o faz 
«inesllo de or lenado; rua Duiiue de 
Caxias, u. 1 3 1 . 

« F F E R E C E - S H nma M a coslnhelra 
«al lemll , na rua dos Andradas, 68: 
dormindo frtra. 
r-
A F F E R E C E - S E uma roslohelra para 
Wcãí» ao pouca Camliia. dormo em 
c i s a doa patrões, rua J o i o Alfredo, 

B y n o p a e do abril 
flíci.os que deram durante o mez : 

Avestruz i vez, aguia I , borboleta I . 
I ra I, cobra 1, coelho I , eavatlo I . 

gallo I , jacaré 3, leSo í , macsei l , 
porco 3, pa- i o 1, peru 1, toaro 1, 
urso 2 c veado 2. 

N S o l i ' r . m . I i rro, cachorro, c a r -
neiro. c ime' lo , etephanle, gato, t igre e vaeca. 

Ordem d e e a n t e a a * 
S7u » « KI7 201 ' * » 43A 

710 « i l t s a f7C, 777 tó» IDO 
137 163 99! ! » » OM W W 
•m «70 « 7 TW — — — 

A F F E R E C E - S E um casal italiano a 
v . i iu lher para todo serviço de casa, 
menou cozinhar, e o marido para eo-
chelro o tratar rie animaes, á rua 
Manoel Dulra, 3.1, esquina da rua 
Marta José—Bexiga. 

AFFERECEM-8E nm hom jardineiro 
um criado tle limpeza; Irata-se A 

rua Brigadeiro Tobias, «7. 

AFFEHECE-SE uma eriada Italiana 
" p a r a torio o serviço de u s a , i rua 
Pires liamos, 23, Braz. 

A l b e r t o t o d o s o s d i a s — A s 

m a n h ã s , d a s 8 , á s 1 0 ( s e n h o r a s 

e e r i a n t a s ) — A s t a r d e * , d e 1 1 | 2 

a s 1 , e á s N # i k s , d ; in 7 l [ . á s 1 0 . 

Entrada, l$COO 
ás quia tas e sabbad?^—M&TllUS 

p a r a t o d a s , d a i I i i I I 

ii a nnlea 
r - se . Tem 
i que mais 
pauio. Pe-
de Janeira. 

forçada 
m arma-
, a ra» 
podendo 
í rutui l * -
âe terrt» 
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A r t i g o s D e n t á r i o s 
D E V I D O A ' A L T A D O C A M B I O , g r a n d e r e d s i c ç õ e s i m p r e ç o s 

Ú n i c o d e p o s i t o q u e i m p o r t a d i r e c t a m e n í e o i d i n h e i r o 

C A S A A M E R I C A N A , n a S . 

AGUA OXYGENADA DE 
A n t i s e p t i c o , d e s i n f e c t a n t e , o x y d a n t e d e p u s 

U n í c a e n e s e c o n s e r v a a o s c l i m a s í r o p i c a e s . C a r a a b c e s s o s , f e r i d a s , n l c e r a s e i n í i a a i m a ç õ s s 
P a r u u s o s c i r ú r g i c o s o d o n t a r l o a a p a r t a i r a s 

A m e r i c a n a - B u S . B e n t o , 

R I J á D I R E I T A , N . 9 
Rcromnienda aos seus frcguezes c cúnsuinlilorcs o novo sorti-

mcnto agora chegado de l a m p i õ e s , l u s t r e s e a r a n d e l l a s para gaz 
c (declrlcldade, como lamlirm 6 ' loboa o a b a t - j o n r s em musierus es-
colhidos, fograre i ros a gai. ( j a r a c e t y l o n o e á l c o o l , aquecedores 
quartos a á l c o o l o kovozene. 

Tosdos os artigos para as Installae.ões de gaz acotylcno e artigos 
e apparclhos p a r a serviços de águas e exgottos. 

Especialidade cm c a r b u r e t o de c á l c i o . 
Preços reduzidos, a vista da molhara do 

cambia 

A t t e n ç ã o 
Exmas. sras, que solTrcin do ulero 

e dos nervos que quizerem curar-se, 
assim como Iodas as doenças dos rins, 
ligado, rheumalismo, eslomago, Im-
potência, más Idéas, impressões, s y -

f ihilis etc., ele., escrevam ao Dr. .NA-
>111, caixa do Correio, 412—5. Paulo. 

Junte l scllo de 200 réis para a res -
posta.—Para eslas consultas, por cor-
respondências, iS necessário nome, 
°dade, morada o svinplomas dadoen-
; a . 0 tratamento é simples e inof-
tenslvo, com vegelaes dos palzcs asia-
'.Icos. 

Innumeros a l ienados dc pessôas cu-
radas. 

N.H. — Allcnde chamados para o 
Interior. 

C A S A S 
Compram-se cm boas condições, 

rrata-se Á rua Scto de Abril, n. SO, 
'ias 2 ás 4 horas, com J. Moraes. 

Moinho de vento 
Moinhos de venlo, apiericanos, para 

mover pequenas engrenagens e b o m -
bas de agua, vendem-se por preeos 
barallsslmos, na casa ilermauu Thcil, 
rua Direita, li. 0 . 

A t t e n ç ã o 

Machlna para fabrlcaçlto de G E T J O 
e agua gc'ada, própria para peque-
nas Industrias, vende-se na casa 
l lcrmaun Theil—Hua Direila, n. !). 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m ds c h e g a r d l E u r o j x 
VENDAS FOIL ATACADO E A VA13I ) 

Banca n. 98, do Mercido Um 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S ft C . 

Jóias e Relógios 
Q U A S I D E G R A Ç A 

4 0 , R u a d e S . B e n t o , 4 0 
l i m v l h t u « Ia n l l a « Io c a m b i o o p a r a c o n t i n u a r a 

• j i r r o e e r a F a m a d e b a r a t e i r o , o p r o j i r i e t a r i u d e s t e 
Í B l a l i e l e c h n e i i t o n e a l i n « l e f a / . e r u m c o l o s s a l a b a t i -
m e n t o e m t o d a s a s m e r c a d o r i a s . 

A n u m e r o s a I r e i | u e z i n c i i c o n t r n r n s e m p r e u m 
« f r a u d e e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e j ó i a s e r e l o i j i o s d e 
t o d a s a s q u a l i d a d e s |ii>r p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

t i r a n d e d e p o s i t o d e a n é i s c l e e t r i e o s d e p r i m e i r a 
t o t a l i d a d e . 

RELOGIOS OMEGA E FATEK PHÍLÍPPE 
ns d u a s m e l h o r e s m a r c a s dc r e l ó g i o s 

S u b - a r | c n t e p a r a « s 

CLUBS PATEK PHILIPPE 
, F E R D I N A N D L É V Y 

4 0 , R u a S . B o n t o , 4 0 — C a i x a d o C o r r e i o , 4 8 8 

R E S T A U R A N T E S áejcsíts k afamados rglogies 

LUIZ SPIESS 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO). 22 o 35 A B 

Almoço, das S e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horai, dl 7 
3>ralos, bem preparado e variado, por 1S300 

V A L E S F A H A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 3 0 3 9 

Vinho de toda a qualidade e licores finas 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, 110$ e 1608000. Externos, 70*000. Dlaria, 5$)DJ 

LUIZ SPIESS 

RUA S. BENTO, « 4 
T E L E F H O N E . N . 1 . 0 3 9 

G r a u d e o f f i e i n a d e c o s t u r a 
P a r t i c i p a m o s á u e s s a n u m e r o s a f r e g u o z i a q u e a c a b a m o s 

de r e c e b e r u m v a r i a d o s o r t i m e n t o de c o n f e c ç õ e s , c a p a s , p a -
l e t o t s • c a r r i c k s , ú l t i m o s m o d e l o s . 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o de l f is p a r a v e s t i d o s , f l auo l la» , co -
b e r t o r e s o m a i s a r t i g o s p r ó p r i o s p a r a a es taç&o . 

V a r i a d o s e r t i m e u t o da c o r t e s b o r d a d o s , m u s s e l i n a s , 
g a i o s , a p p l i c a ç õ e s e t u d o m a i s que s e r e f e r e ao n o s s o r a m o 
de n e g o c i o . 

A s n o s s a s m e r c a d o r i a s s ã o r e c e b i d a s a g o r a • m a r c a d a s 
de a c c õ r d o c o m o c a m b i o a c t u a l . 

A l F A L A I S l í O Y A L — R u a S . B e n t o , n . 0 4 
Leandro, Xello <0 Madeira 

DA 

C a s a á o G u e r r a 
Devido A alia do cambio, resolvemos fazer uma grande liquidação de to-

das as mercadorias de nossa casa e lazer um novo sortimento: para Isso se-
guiu para Paris o nosso chefe, 110 dia t i de março, portanto, faremos todos 
os possíveis para liquidar pelo custo real 

IODAS AS EXISTENCMS DA CASA 
Pedimos ás exma- . famílias ler a bondado de nüo fazerem comprai sem 

antes verem os nossos preços. 

Y a f ô n t i í i i G u e r r a & taíios 
Rua Direita, n> 4—'Telephone, 253 

S . P A U L O 

3iieke!, aço, uicía! dourado, garantido 5 annos, prata, 
prata niellada, ouro 18 quilates 

PREÇOS SEM GOMPETENQiA 
' Ú n i c a c a s a e m S . P a u l o q u e 

r e c e b e d i r e c t a m e n t e d a f a b r i c a e s s a m a r c a d e r e l o g i o s 

F E R D I I A I D L É V Y 

40-Rna de São Beato-40 — Caixa do Correio, 

Companhia Nacional Loterias k E s t á s 

L O T E I Ü Ã B S F É I l A U ^ A 
M a i o de 1 9 0 5 O r d e m d a s oac t racçSes M a i o de 1 9 0 5 
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12a—lõtl 
24"—1110 
13 a — i:; o 
41>n—149 
14a—l'i0 
4UÍ—! 19 
15a—IliU 
47 a—149 
48"— 149 
49a—149 
3 - 1 5 0 

3 0 a — l i 9 
10a—1S9 
31a—119 
17'—|!I0 
52a—141 
18 a—119 
. 1 3 a - II : i 
1 9 a - F I O 
õ Ia—111 

5 1 — l i a 
W»—149 
20a—ISO 
57a—149 
21a—lãO 
23a—1110! 

mas 

Segunda-feira. . 
T e r ç a - f e i r a . . . . 
O u a r l a - l e i r a . . . 
O u i u t a - f e l r a . . . 
Sexta-feira 
Sabl.ndo 
Segunda-feira. . 
Terça-feira . . . . 
( J u a r l a - f e l r a . . . 
O u l n t a - l e l r a . . . 
Sexta-feira 
S a b b a d o 
Segundc.-leira.. 
Terça-feira 
( J u a r l a - f e i r n . . . 
( . lu ln la - lc l ra . . . 
Sexla-1'clra 
Sabbado 
Segunda- 'e ira . . 
Terça-feira . . . . 
( J u a r l a - l e l r a . . . 
Q u i n t a - f e i r a . , . 
Sexla-feira 
Sabbado 
Segunda-feira . 
Terça-leira . . . . 
Q u a r t a - f e i r a . . . 

Prêmios 

15:n0fl>í. 
20:000» 
26:0008 
20:000* 
13:0008 
20:0008 
13:0008 
20:0008 
18:0009 
15:0008 
tõ:(NHi» 

5 0 0 0 0 $ 
18:0008 
20:0008 
13:011(8 
20:0008 
15:0008 
20:0(1(1.* 
lã:. 008 
20:0008 
13:1 aiog 
13:0008 
15:0008 
2 0 : 0 0 o s s 
rí:ii(Kifs 
SO.nOi;fi 

2 5 : 0 0 0 $ 

18100 
1*1'10 
I8ÍIH) 
18100 
ISSIMI 
ISKKI 
18KU 
ISKKI 
lslOO 
1*100 
líslOO 
28110 
lniuu 
1*010 
l«ínu 
ItsIOO 
(wioo 
18100 
ISlOil 
isiott 
I8ÍII0 
18ÍIIU 
18100 
1^10(1 
1810(1 
18IU(i 
leltlii 

liiristlo 

Décimos a 8140 
Décimos a 8140 
Décimos a 8140 
Décimos a 8140 
Décimos a f i l o 
Décimos a * l l " 
Décimos a 8140 
Décimos a * I 4 0 
Décimos a 8140 
Décimos a 814(1 
Décimos a 81 io 

Q u a r t o s a | 7 4 0 
Décimos a 8140 
Décimos a «140 
Décimos a 8140 
Décimos a 8110 
Décimos a « l i o 
Décimos a 8140 
Décimos a 8110 
Décimos a s i l o 
Décimos a 8110 
Décimos a 8110 
Décimos a 814o 
Décimos a 8140 
Décimos a * I 4 0 
Décimos a 8140 
Décimo; a 8110 

iNos pre io ; dos l i lhetes ja está incluído o sello de consumo). 
Em 13 de maio de i905 50iQG0$000 

F r e ^ o do b i l h e t e : I n t e i r o s . 2 $ 9 1 0 ; q u a r t o s , $ 7 4 0 

P A G A M E N T O E M O U S O L O T E R I A F A H A S . J O Ã O 
7 i l e ( t u i l i o « I c l i » ! ) . " • — ^ ! M l . t l O t > f r a n c o s ( o u r o ) 

Bilhete inteiro á 0 Irs. i lsãiOi, meios a 3 (rs. (2Í2S0), sexlos a 1 fr. ($730) 
l) endereço para a remessa deve ser muito explicado, allin de nüo haver 

extravio. E' preds» citar lo .ar . Estado, Est iada dc ferro etc. 
Ioda n correspondência simples, reg.strada rom ou sem valor, deve ser 

dirigida á 
Companhia Nacional Loterias doa Estadas 

CAIXA, Olil—S. PAL 1.0 

G o t t a s S a l v a d o r a 

D r 

= = . D O . = 

s a b i d o q u e n c i n s e m p r e n n a t u r e z a s e m o s t r a 
• o l l i c i t a e m a j u d a r o s t t r « | a n i s d a « ( e r a ç S ® , f a v o r e c e u , 
t i o a s í u i i c y ò c s n a a p p r a x i m a ç í o d o p a r l o . i \ e s t o c a s o , 
i n S c o i i l h o c o r r e / a « | r a i i d o p e r i g o . G r a d a s á s c G o t t a s 
s a l v a d o r a s » ! d o d r ' . V a n d e r L a a n ( t a l p e r l c j o i l e s . 
n p p a r e o e , p o i s , c o m a u e e X o b e u e l i e n d e s t e m e d i c a -
m e n t o , t o m a d o d u r a n t e o u l t i m o m e z d a q r a v i d e / , <• 
f e i o t o m a r á p o s l ç ü o n a t u r a l , e o u l e r o s e p r e p a r a r á 
p a r a u m r e s u l t a d o f e l i z . 

O m o d o d o u s a r 6 e n c o n t r a d o e m c a d a v i d r o d a s 
« G o t l a s s a l v a d o r a s » . C h a m a m o s a e t t e n ç X i » « i a s m n e s 
i l e f a m i l i a o d a s p a r l o l r n s p a r a OH a l t e s t a d o s « j u e e s -
t ã o s e n d o p u b l i c a d o s n e s t e j o r n a l . 

s « l i o t t a s s a l v a d o r a s » s i t o p r e p n r a d n » n o I . a h o » 
r a t o r i o l l o i n c o i i a t l i i c o d o d r . V a n d e r L a a n , e u i 1 ' o r o 

ÚNICOS DEPOSITáBIOS 

B A R U E L & C O M P . 

Liveraaol, Brasil and RivarPlals S í a i nar 
Linha L a m p o r t St Holb 

S e ? v i ç » d e p a s s a g e n s p a r a V s n . Y í f ' 1 
os S I X M 1 1» a : » 

T E K E N C E . . . <1.303 lons.) . . — de maio . 10 d j mai i 
B Y B . O N . . . . ( ' ' .O" • ) • • 2 J < l p • 2 do junho 
T I N T O B E T T O . (4.181 . ) . . — ilejunlio — 

o r i t n i t i 

T E N N T S O N 
(1.001 TO\KL\DA5) 

I l l u m i n a d o a l u z e l e a t e l a a 
Sahirá do Itlo de Janeiro, no d,a 3 ile maio, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
Recebe passageiros de 1" e 3a classes para os portos acima e p i n 

B A R B A D O S 
Este psqaote proporcioo» ais piss»g;ir«s tods o c jafort» asc j s i t r i i . o » 

a viagem miis rapldi qus vil Inglaterri o s i a 01 iaioaranisaiís dl bi l .Mj l i , 
Preço dipassâgcm da A' c ias» di l í iodi J i a a i r j p » n N i n - V i r . , •»i>" 

Uelltra, moeda amerlcso») e, ds Sa-itoi, isao"". 
ÜB paquetes T e i m y s o a o B y r o n t ia i t jml jsm c t i i r i l i s sapi r . JDI dn t* 

classe, custando niii j 8 Jã " c a l i a i i l t » . 
f u a pasf«g'sas o miis iuloraugftsi, t r i t * - i i . 

km s l o PAULO, aad 
ü m I I . l i r o d l o , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — « • % ! • « • • 

EU SAXTM, c o a os a a s x r s i 
F « S , l l a m p s l i i r a Ac G . L . d . r u a 1 5 d a V s v a . a f e í * J í 

U Hi RIO, COK 09 AOKMrSi 
N o r t t t n l l e g a w & Ç „ L d . , r u a P r i a i t i r a l a l l t t t l . •» i 

F O L H E T I M 89 

XAYlElt DE NUXTEP1X 

â S m a N e ^ r a 

ItClMJA IAUIE 

X Llll 
T r a t a - s e de s a l v a r L u c i a n o 

O o b e r t 

Os olhos moslravam-se ora e x l i u -
clos, o r a brilhantes, manifestando u m 
clarfio estranho nas orbitas c e r c a d a s 
de negro. 

Mais alguns d i a s C a loucura i n v a -
dir-lhe-ia o cereliro. 

Na occastlto e m nue o enconlra-
•nos na pequena c c l l u l a de aspecto 
s in istro que occ.upava, estava dellado 
no leito, dominado por uma violenta 
crise d e desespero, uessas a que e r a 
costume succederein-se horas ue c o m -
p l e t o acahmnhamento. Crassas lagri-
m a s lhe I n u n d a v a m ns faces. 

De repente, as lagrimas seccaram-se . 
E r ;u e u -se n u m pulo , como sob o 

choque da falsei duma poderosa ma 
c h i n a cleclrica. 

Os ferrolhos da cel lula a c a b a v a m <lc ser corridos, c comtudo nüo era a hora habitual da ronda. 
A poria abriu-se. 
NO l i m i a r appareceo u m carcereiro . 
— L u c i a n o Coberl, v e n h a Á inslruc-

Ç.lo. 

—A' Inslrucc&o I—repetiu o preso 
com voz surdu—.Níio irei 1 

0 carcereiro encolheu os homhros. 
— Nilo, n.lo irei I Disse Indo o que 

l inha a dizer . Preveni o j u i z de que 
u5o responderia mais ás suas per -
guntas , C nüo responderei . . . E' pois 
Inútil que m e c o n d u z a m Á sua pre -
s e n ç a . . . Nao peço senfto uma cousa, 
ser Julgado, c veremos se ha ju ra -
dos 15o cegos o u d o imbecis, que 
me declarem criminoso I 

— T u d o isso s5o palavras , meu r a -
p a z . . . Faz mal em se esquentar 
tanto e estar a dizer para ahi essas 
tolices, que lhe podem compromol-
t e r mais a sua causa i Tudo isso q u e 
esteve a papaguear nüo o I m p e d i r á de 
comparecer ja deante do sr. juiz . e 
se nüo fór de boa vonladc , I rá Í 
força. 

—Desist i re i 1 
—F a z mal . A sua perllnacia I: Inu 

lil, aggravar-lhc-Á a i n d a m a i s N po-
slçAo, emquanlo que , mostrando-se 
multo dócil , ta lvez obtenha hoje, d o 
s r . j u i z , a permissão de escrever a 
sua IN.le.. . E quem sabe ialvez mes-
mo a auclorisaç.lo de a v è r . . . 

I.uelano estremeceu. 
—Minha NIÜE ' . . . — e x c l a m o u o de-

senhador , ealmaudo - s e de repente— 
Sim , leni r a z . l o . . . P o r m i n h a m i e , 
supportarel tudo ' . Oh L se eu pudesse 
a l i raça l -a . . . se pudesse ao menos 
escrever- lhe , receber as suas cartas, parece-me que me d a r i a a força de 
supporlar os meus solTrimentos.. . 

—Graças a Deus I Tornou-se razoa-
v r l . . . Comprehendeu allnal que nüo 

i rom vinagre ([ue se apanham mos-
cas 1 Venha I . . . 

De cabeça baixa, e sem murmurar 
sequer, Luciano seguiu o guarda. 

A l g í i u s m i n u t o s depois, t o m a v a lo-
gar n u m carro r c l l u l a r , com u m a 
leva de cr iminosos que também iam 
Á Inslrucçüo. 

O juiz, uo seu gabinete, depids de 
ler despachado rapidamente os n"go-
cios correntes, inaudou vir o processo 
de Luciano, e estudou-o dc novo com 
a mais meditadora atlençAo. 

Ia terminar esse exame, (pi ando 
lhe anuunciarum o conde dc l loucc-
rav e o visconde de lluell. 

—Mande entrar j á esses senhores. 
E, levantando-se para os receber, 

saudou os dous homens. 
O sr. dc Itoncerav nüo era para 

elle j á um novo conhecimento, e os 
nossos leitores nüo esqueceram cer-
to de que se encontraram com elle, 
quando se tratou do caso de Joamia 
l ieil lnot. 

—Está escripto, sr. conde, (|ue, Cida 
vez que eu liver uma bóa acçü i a 
fazer, receberei a sua v i s i ta ! 

—Venho agrad'cer-lhe o ler se re-
solvido a conceder a liberdade sob 
llança a Luciano Gol>erL o sr . de 
Hueil e eu eslamos promplos a res-
ponder por elle, e a entregar a quan-
tia que a lei e x i j a . . . 

—No aso particularissimo em (jue 
nos encontramos, sr. conde, a l»i na-
da exige, porque n liberdade sob 
llança n.lo pôde ser legalmente con-
cedida. 

—Nüo podo I—exclamaram os dous 
estupefactos. 

— \ ü o . . . 
—Como { P o r q u e í 
—O artigo 113 do codlgo de In-

slrucçüo cr iminal e a^slm concebido : 
• A liberdade provisória não poderá 

n u n c a s e r concedida ao accusado, 
quando ao c r i m e corresponda uma 
pena iutamaule.• 

Itoncerav e liucil olharam-se l u l e r 
dielos. 

o j u i z aeerescenlou: 
— O r a a accisaçl lo que pesa sobre 

o protegido de \V. exes. esta neste 
caso. 

O conde e o seu futuro tenro tro-
c a r a m um novo olhar rápido C ex -
pressivo . 

(Jue sigullieavam enlüo a< cartas 
recebidas na manlilt desse mesmn 
dia ; escrlplas E assignadas pelo juiz? 

Este surprehendeu esse olhar, c 
t inha demioiada exper ienc ia para 
nüo lhe eumprrhrnder o sentido . 

Então, uiu sorrl-o desenhou-se-LLIC 
nos lábios delgados . 

'.TI me expl ico mais catepor efl-
uente O que o artigo 11:1 do cocigo 
i le Inslrucçüo c r i m i n a i proh he, o j u i z 
d r I Í I . l ruvüo d e aceürdo I'I;M o pro-
curador da llepublica pude fa/.el-o. 
sob s u a responsabilidade pessoal, 
sem que a parte r ,\il com isso tenha 
l i a d a . . . Confcrcnclel com s. exr . quo 
consentiu que eu usasse do m e u po-
der discricionário. C em considera !Io 
para com V. exs . usarei delle . 

lluell e Itoncerav Incl inaram- s " . 

{I.onlincat 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 
Empresa ./. CATEYSSON 

T o u r n í c S e ( | i i i n n a A m e r i c a t i o S u l 

Quarta-feira, 3 de maio da 1905-

c t & f i i i S o 

Nesta semana e s k s a r ã o : 

A d a B e l l a n d E d w a r d s 
O n e e | > l u a u l t r a «Ia l o r e a d c u l a l 

E L L I 
D n r t t Í B t f . 3 i t a l i a n o s 

c a n t o r a i t a l i a n a 

NAU IIA SENHAS 

P R A Ç A D E T O U R O S 
Recreio Tauromachico Paulistano 

B D A A N U A N C r A B A H U E F A S S A O E M P A R T I C U L A R S P a u l o 

HOJE—Quarta-feira, 3 de maio de 1905 — H O J E 
A S 3 1/2 H O R A S D A T A R D E 

« S * ~ - C 0 M U D A O U K i i l M L - ^ 

7 b r a v í s s i m o s t o u r o s 7 * 
s e n d o - | i o r t i i f | i i e a e s p a r a a l i d e a c n v a l l o e 

r, n a c i o n a e s p a r a a l i d e n p é 
A' hora marcada, honrados com a presença do e x m o sr. dr. lorgo Tvl i-

rlçà, digníssimo presidente do Eslado, iiue t i o gputllmcnte accedcu ao cun-
vlte du Empresa, será dado pelo I n t o l l i g e n t e o »lgnal de entrada a uma 
soberba q u a d r i l h a , composta do !i:s:gne cavaileiro 

Adelino ã'Almeida R a p o s o 
! II 3 ESPADAS 3 1 1 ! 

Icandro Sandiez do Lcon faeheta, Francisco Carrillio 
E a e s t r é a do s y r a p a t h i c o 

M A N U E L A N T E L L O 
que lauto suecesso alcançou nas prlnclpacs praças da America do Sul . 

DANDARILIIEIIIOS : 

J o s é d a i ' o s t a , F r e d e r i c o P e r e x , M a n o e l O a l o c l i a , 

A u r e l l a n o d e O l i v e i r a e I n n o e e n e i o Â n g e l o 
Illlhcles a venda, até ao meio-dia, nas seguintes ra a s : J i . s ! Prata , lar-

go da .Misericórdia, • Drasserlc Paul is ta . , praça Antonlo Prado, c •Confe:ta-
n a do Norte-, Avenida tUiugcl Pestaua. 

P R E Ç O » 
Camarotes, 408000; cadeiras, 88000; Sombra, C80.X); Foi. 38300. 

um mum 
J u n t a C o m m e r c i a l 

Sessüo de 2 de maio de 1303. 
Presidente. Joüo Cândido Martins; 

secretario, dr. J . A. de Andrade; de-
putados : Joüo Autonlo Jutiüo, l l ip-
polylo da Silva e Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos : 
De Sampaio & C „ de S. Carlos do 

Pinhal, para o arrhlvamento ile seu 
distraio social—Archlve-se. 

De José Miguel A C., desta praça ; 
Sampaio d C., da de S. Carlos, pura 
o archivamcuto de seus contratos so-
ciaes—Archlvem-se. 

De Joüo Lopes. José Miguel 4 C., 
Bani, Carvalho 4 C., desla praça ; 
.Marianlna Paolone, da do Alio da 
•Serra ; Sampaio A C., da de S. Car-
los ; Arliudo Machado 4 C.. da de 
Itlbeirüo Prelo ; para o registro de 
suas [irmãs commerciaes — Regis 
trem-se. 

Dc Marianlna Paolone, desta praça, 
para o archlvamento d a - eScriptiíra 
publica de auctorlsaçüo que lhe cou-
-edeu seu marido, Giuseppe Paolone, 
para commerclar—Reglstrc-se. 

Da Comptuihla dos Fazendeiros de 
S. Paulo, eom séde nesta capital, 
para o archivamcuto dos estatutos e 
mais documentos de sua constitui-
ção—Archlve-se. 

Da Companhia Telephoniea do E s -
tado de S. Paulo, para o arehiva-
mento do Diário Oficial que publica 
8 certidüo do deposito da décima 
parte do augménto do capital da 
mesma companhia—Archive-se. 

De José de Quadros Pacheco, para 
ser nomeado leiloeiro da praça de 
Santos — Como requer, prestando 
fiança. 

De U. de Rezende, pira o cance l -
a m e n t o do registro de rua firma, 
Visto ter vendido o seu estabeleci-
fn^fito t Travessa do Semioarlo, n. 
46, ao sr. Ângelo l lernandez—Archl-
ve-se, cancel lando-se a llrma. 

O ar. presidente eommunira a Jun-
ta que, lendo chamado por edital os 
Interpretes commerciaes a virem r e -
gistrar o conhecimento do imposto 

4Í mês»». -> ttMlíK" 

obrlgaçüo, dentro do prazo marcado 
no edilal, os interpretes, Fernando 
Carlna, Etlgene llollender, C.arlos 
HIIIler, Francisco Ignccco, Nlcolau 
Malerazzo, Eugèue Ucrtrand etit lber-
lo Uarliarulo; deixando de cumprir 
esse d 'ver os Interpretes Klialll Ku-
ry, Feliclo Kalargl e José Rlskallah. 

Tendo j á decorrido 30 dias além 
do prazo concedido, o sr. presidente 
pede á Junta que delibere sobre a 
talla dos Ires últimos interpretes. 

A Junta, discutindo a matéria em 
face da lei, deliberou unanimemente 
suspender os referidos Interpretes 
que nüo cumpriram o edital, dc ac -
cOrdo com o art. 7o do dec. u. 803 
de 17 de novembro de 1831, resol-
vendo-se publicar por edital o aclo 
de suspensão para conhecimento dos 
Interessados. 

M e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMARA SVNDICAI, 
A Camara Syndlcal dos Corretores 

allüxou hontem as seguintes tabelias: 
90 dias i. vista 

16 9|I6 16 7|I6 
5/6 380 
711 716 

680 
317 

3 .009 
1.1»' KW 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Ilalia 
Portugal - , . 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 16 l | J a l 6 S|8. 
Contra ca ixa matriz, 16 l | 2 a ! 6 fi;8. 

Em egual dala do anno passado: 
90 dias á vista 

Londres <2 1|8 12 d 
Paris 787 793 
Hamburgo, 971 982 
I talla 798 
Portugal 3C9 
Nova-York 4 .121 
Soberanos 208300 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros, 12 l|8 a 12 S|32. 
Contra caixa matriz 12 1|8 a 12 5|32. 

Commnnicorões da Praça do Com-
•MRtO. 

Santos, I (As 11.57)— Bancário, 10 
I9|3t; particular, 16 5,8. 

estável. 

CAMBIO 
mo, 2 

lloras Bancos 
tucmn 

Bancos 
CLinp. Letras Mercado 

10.10 
10 .33 

1.10 
1 . 3 6 
2 . 3 5 
a . ; 5 
4 . 1 5 

16 
9|I6 
9|16 

10)32 
6;8 

11|16 
1I|I6 
11|16 

1 6 
3|1 

11:16 
23; (2 

3,4 
27|32 
27|32 
27.32 

1 6 
II|I6 
2I|32 
2I|32 
11116 
13|I6 
2Ô|32 

3,4 

Estável 
Frouxo 
Éslavel 
Firme 
Firme 
Firme 
f i r m o 

11 
TMANSAl/PES IIEAI.ISADA6 HONTEM 

132 acçOesda Comp. Paulista,a22> 8 
23 idem, idem, a 2208 
28 idem, idem, a 2278 

2 Idem, Idem, a 2:108 
236 Idem, iuem, a 226$ 
481 idem, idem, a 22C.8 

80 scçflfs da C. Mogyana a 23118 
23 idem, Idem, a 232$ 
16 idem, idem, a 2328 
SO Idem, idem, a 232» 
00 acertes do Danço Commerelo c 

Industria, a 3.VH 
2 letras da Camara dc Santos (1." 

emisslioj, 87| 

U L T I M A S O F F E R T A S 
FI NDOS PÚBLICOS Venil. lU>mp. 

Apólices do Estado I.OIC* 9708 
Apólices geraes de 

S °l„ . . . . — 9668 
Apólices geraes de 

íí "|„ empréstimo 
de 1893 (ao porta-
dor) . . . . — _ 

Apólices do Fitado 
do Paraná(do va-
lor de 300» i. . .12P8 46CS 

Idem, juro 7"|0 . 9.108 n.Ym 
Letras da Camara de S. Paulo. 

1* empréstimo. . — — 
3° empréstimo. . — — 
4" empréstimo. . — — 
5° empresllrno. . — — 
í " empréstimo. . — 71» 
7" empréstimo. . — — 
Idem do 7" emp. a 

30 dias, i vont. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. de San-
tos (!• emissSoi — — 

Idem idem (Ia emis-
são) . . . . 8<j» 83* 

Idem Idem de S . 
Cario» da 3 ' série — — 

I a 

lilein da Camara 
de S. SimAo. — 

Idem idem i2" emis-
süo) . . . . — 

Idem Idem de Ca-
sa branca. . . — Ü r. 

Letras da C. de 
Campinas (ex-ju-
ros) • M\'8 T/Í* 

Mem de Campinas 
de 20(1$ . . . 140» 1258 

Letras da C. de Ca-
pivnrv. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras — 40« 

Idem da C. de Sla. 
Rita l l * seriei . — 318 

Idein Idem da -l'. — 
Idem (1a Camara de 

Rio Claio. . . 2<X»J 
Idem da Camara de 

Jundial iy . . . — — 
Idem de Limeira . — — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commerelo" e In-

dustria . . . 355$ 3S08 
Credilo Real carl. 

hvpolht-caria. . — — 
S. Paulo. . . . — — • 
Idem (30 diasi. , — — 
l ui.lo de S. Paulo. 218 158 
Conon. Italiano . — 
Industrial Ampa-

rense . . . . — 258 
ACCOES DE COMPANHIAS 

Mogyana. . . . 232» 230* 
Idem, Idem, Int . , 

230* 

a 30 dias. . . — 
Idem.ldem.a 30 d. 

à vont. do vend. — 

Paulista . . . . 227» 22.-* 
Mem,idem, a 30 d. — 

E.de Ferro de Dou-
rado . . . . 2 ld* 

Melhoramentos S . 
Paulo . . . . — / 4Í8 

Fabril Paulistana . 
Paulista de E l e t r i -

cidade de Limeira — 
Antaretira . . . mm 1438 
E . d e F . de Arara-

1438 

quara . . . . 
Industrial de S . 

70* quara . . . . 
Industrial de S . 

70* 

Paulo . . . . — 103* 
Mae llardy . . . — 
Vidraria St . Maria 300* 200* 
Lnplon . . . . — — 
Merhanlca . . , 11(58 
Telephoniea. . . 100* 85* 
Agua Superaris do 

85* 

Brasil l int . ) . 
—. A W í ^ - >-. 

Empresa Águas c 
E\g. de II Prelo 3018 220» 

UEliE.VI UHES 
Norte Paulista . . — — 
C. Fíih. Paulistana 1908 — 
llmpresa Águas e 

Exg . de It . Preto 938 P8í 
Industrial de S . 

Paulo, ex- juro<. Í 0 0 8 180» 
I.ETIIAS 1IVPOTIIECARIAS 

H. Credito Real .le 
6 "1 36*303 338 

Idem dc O i. a 30 ' 
dias . . . . - -

Idem 8 °l„ . . . 464 SÓSI OO 
Idem 8 " I . a 30 dias — — 
Ilauc.o l . s . Paulo 1S$ 40$ 

eilKQO flOCAKK KM SANTOS 
A Assoeiaç.io Commercial recebeu 

o seguinte telcgramma : 
SANTOS, 2 

o mercado abriu hoje com regular 
procuro, na base 3?900 por 10 k l -
los. 

I J x p o r l a i i u r e s 
Rejaçüo dos exportadores >|iin pa-

garam direitos, hoje, na ltecebedoria 
de Rendas : 
Nauman üepp . . . . 6:1168300 
II. ttand A C 4:090»1(M 
Liou 4 C 2-5721614 
H. Ilellls 1:303873o 
W. Ilíllel 1:3031760 
Prado Chaves 601»601 
Krlsche 601»300 
Ed. Johnston 300»73<) 
Prado Lima J32»330 
ll. Pnpo Moraes. . . . «3*592 
A. Trommel U4»373 
Arbuekle 2I»120 
Wilson Sons A C . . . . iH'.kn] 
A li Io n io C. Si lva. . . . 17» 113 
Siriaul 4 C 14»429 
Zerrenner, Diitow. . . . l o í M s 
J. Pasrhcal Comes . . . 9»94l 
Marques Valle 6»0Sí 
Diogeoes Ferreira. . . . 24676 
I». Fiori ta 2»43o 
H. E. GulmarSes. . . . 1820o 
Salles Q. Teltes 4 C. . . 1»I9| 
J. I . Figueiredo . . . . l»Wo 
Diversos 9*694 

U e i i d i i n e n U t s H s e a e * 
SANTOS, 2 
becebedorla: 

E x p o r t a ç ã o . . . . 18 2^3*919 
1"P«««os 1 :93t*90i 
E s U m p i l l i a s . . , . I0i»8iyi 

Em egual dala de : 
Rendeu 

Alfandcga: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Licença 
fclaliiiuplthaj 
Verba 

115:067*832 

r, 9:181*039 
22 9'.e28837 

3:282$',30 
1:000*420 
3:138»900 

91:196*846 
Em egual dala de 1901 : 

Rendeu 83:9l6»73l 
V a l e s d o o u r a 

l a x a i que vigoraram Uijs i t^s v v 
|ta Uo oura da Aluula^»: 

Loudoa HauK I « nm 
Klver plate Hau* I o 3|8 
Loiuiuwcio e l u i a s t r u . 16 3|8 
baucu AliemAo 16 711 <> 

Os , 1 6 1|2 

A v i s o s i n a r i t i i u o s 
(Commercial Teltgram liureaut) 

11 (o, 2 
Entraram os vapores : AllanlU/iie, 

pr'icedente de Dordi ns e escalas , c 
Orila, de Llverpool c escalas. 

SANTOS, 2 
Entradas: 

Vapor hespauhol II. el Grande, de 
Buenos Aires, coin 6 dias de viagem, 
carga vários gêneros, de 2103 tone-
lada-, consignado a Zerrenuer Diilow 
4 ( . 

Vapor nacional Sanlot, do Rio de 
Janeiro, com 19 horas, rarga vários 
gêneros, ue 687 ts., consignado a F. 
de Sonsa Dantas. 

Sabidas : 
Para Rio de Janeiro, com vários 

gêneros, o vapor Huasca. 
Para Pernambuco, com vários gê-

n e r o s o vapor lla/joann. 
Para Moutevidéo, com vários gene-

ros, o '. apor Sanlo*. 
Para Uarcetona, com café, o vapor 

B. el tirande. 
Para Nova York, com café, o va-

por Tennmtnn. 
Despachados: 
Para Rio de Janelr.s, rom vários 

generos. o vapor Pnrlo Aletire. 
Para Mar elha em Iranstio, o v a -

por Ihleanais. 
Para Dordeanx, em transito, o fá -

por Cnrdill're. 
Para Bremeu, eom café, o vapor 

BlíASILIAME CWK Flli DELTSCÜLAVD 
riAI.ANCETE DA CAIXA L LL.HI. EM S\LL PAULO, EM 29 IIC ABTTII.DE 1903, 

INCLUINDO O LI T FILIAL EM SANTOS 

ACTIVO 
Contas correntes garan-

tidas 7 .149 :320*760 
Letras a receber 6 . 4 1 1 18 
L e t r a s descontadas 1 0 . 4 8 3 : 3 7 Í $ ü 4 8 
Letras caacionadas 3 .79 l :467? j l40 
Valores cauriouados . . . 5.6il6:2S7.'S)700 
Valores depositados 4.330:3175000 
Caixa, em moeda cor-

rente S . I7I .2I6S687 

16. I60:«2iíl333 

P A 8 S I V O 

Contas correntes du mo-
vimento 

Depósitos a prazo fixo. 
Títulos ent canção e de-

posito e eileilos a re-
celier por couta de 
terceiros 

Caixa matriz, caixa fi-
lial no Itio e corres-
pondentes 

Diversas tontas 

Rs. 

S . Paulo, 2 dc maio de 1903. 

8. E . ou O. 
Os director», 

GDTSCIIOW, CARL 

London and River Plafe Bank, Limited 
K.STA HELECIVO F.M 1802 

CAPITAL 
( APITAI, KEAL1SADO 
FINDO DE ItEsEltVA 

£ 1 .500 .000 
• 900.000 
• 1 .000 .000 

BALANCETE DA CAIXS II. AI. NESTA I RAÇA F.M 29 DE ABRIL DE 1905 

A c t i T / O 

Letras descontadas 
Letras a receber 
EinpreHtimoH, contas cau-

cionadas etc 
Caixa Matriz, Filiais e 

Agt-aeias 
Divt-rsM contas 
Penhores de Emprrstimos 

e Diversos Valores ... 
Caixa rm moeda corren-

te no cofre do línneo 

.393:0115230 
SSO^jxil.yjGO 

1.141:.1285300 

1.23'.:8.s9$860 
11:31357*0 

9 .122 :2325330 

1.331:1 l l JtOO 
16 t2U:.tfMS7fíO 

" n . » » l v o 

Capital declarado da Cii-
xa Filial 

Ilepositos a prazo l ixo. . 
Contas correntes com • 

sem jnros 
Diversas eontas 
Titalua em canelo e De-

posito 
L»tros a pagar 
C a i x a .Matriz, P i l iaes e 

Agenc ias 

S0CMMI$0"'1 

72:13I5"3'* 

876:61853*;" 
1.652:198530') 

9. IM.-23SÍ3.V 
15:13^5380 

3.880:9S7S3V* 
16.129ÚÍ065 '(AI 

8 . E . on O . 

8. Paulo, 3 de maio de 1903. 

Pelo IxMéuM and Rieer Plate B*nk, Limitei: 
I.Asrtigiunio—A. M. RUTLKR, geres**. 

— U . HOIILNUO, p. euatadar. 

> 

5.020:1765343 
2.ül6:3 ;i75 lhJO 

22.313:2o953áS 

13.377:071530» 
1.162:73659 ".2 

46.169:82153' . I 


